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INÊS FERNANDES, INÊS FERNANDES, 
ATLETA DA ATLETA DA 

ASSOCIAÇÃO ASSOCIAÇÃO 
DESPORTIVA DE DESPORTIVA DE 

LOVELHE FOI LOVELHE FOI 
CAMPEÃ DA EUROPA CAMPEÃ DA EUROPA 

NO LANÇAMENTO NO LANÇAMENTO 
DO PESO EM PISTA DO PESO EM PISTA 

COBERTA COBERTA (P12)(P12)

Pousada de D. Pousada de D. 
Dinis foi entregue Dinis foi entregue 
pela ENATUR à pela ENATUR à 
Direção-Geral de Direção-Geral de 
Tesouro e Finanças, Tesouro e Finanças, 
evaporando-se o evaporando-se o 
sonho de voltar a sonho de voltar a 
funcionarfuncionar  (P 7)(P 7)

Dívida da Dívida da 
Santa Casa da Santa Casa da 
Misericórdia Misericórdia 
de Vila Nova de de Vila Nova de 
Cerveira diminuiu, Cerveira diminuiu, 
de 2004 a 2010, 160 de 2004 a 2010, 160 
mil Euros mil Euros (P 8)(P 8)

Romance “La Romance “La 
Coca”, de J. Rentes Coca”, de J. Rentes 
de Carvalho, fala de Carvalho, fala 
de Cerveira e de de Cerveira e de 
cerveirenses cerveirenses (P 7)(P 7)

Procissão de Procissão de 
‘Quinta-feira Santa’ ‘Quinta-feira Santa’ 
é em 21 de abril é em 21 de abril 
e visitará, como é  e visitará, como é  
tradição, os “nichos” tradição, os “nichos” 
evocativos da Paixão evocativos da Paixão 
de Cristode Cristo  (P 6)(P 6)

No Dia Nacional No Dia Nacional 
da Cáritas, nas da Cáritas, nas 
celebrações em celebrações em 
Cerveira, houve a Cerveira, houve a 
adesão de dois novos adesão de dois novos 
grupos paroquiaisgrupos paroquiais  
(P 6)(P 6)

Atletas cerveirenses Atletas cerveirenses 
convocados para convocados para 
seleções nacionais de seleções nacionais de 
remoremo  (P 2)(P 2)
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CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

TRANSMUNDOTRANSMUNDO
- Agência de Documentação e Serviços, Lda.- Agência de Documentação e Serviços, Lda.

(Fundada em 1985)(Fundada em 1985)

Gerência de Marília Alves BarrosoGerência de Marília Alves Barroso
(Sócia fundadora)(Sócia fundadora)

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de 
documentação relativa a contratos, escrituras e registos documentação relativa a contratos, escrituras e registos 
de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; 
administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-
litação de herdeiros, partilhas, etc..litação de herdeiros, partilhas, etc..

Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa 
dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.

Avenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOAAvenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOA
Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12

Augusto BarrosoAugusto Barroso
ADVOGADOADVOGADO

Rua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.ºRua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.º
1050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 401050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 40

Avenida de Berna, n.º 34-AAvenida de Berna, n.º 34-A
1050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 741050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 74

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

VENDE-SE OU ARRENDA-SEVENDE-SE OU ARRENDA-SE
MORADIA EM NOGUEIRA (VNCERVEIRA)MORADIA EM NOGUEIRA (VNCERVEIRA)

Com 130 m2 de área coberta e 1100 m2 de logradouroCom 130 m2 de área coberta e 1100 m2 de logradouro
R/C: cozinha, sala, wc e despensaR/C: cozinha, sala, wc e despensa
1.º ANDAR: 2 quartos, wc e salinha1.º ANDAR: 2 quartos, wc e salinha

Tem ainda água de mina, poço e tanque de regaTem ainda água de mina, poço e tanque de rega
Vistas desafogadasVistas desafogadas

A 5 km. do centro de VNCerveira, a 1 km. do rio Minho e a A 5 km. do centro de VNCerveira, a 1 km. do rio Minho e a 
250 m. do Agrupamento de Escolar de Campos250 m. do Agrupamento de Escolar de Campos

400 Euros de renda400 Euros de renda
Informa: telm.: 964 042 279Informa: telm.: 964 042 279

VENDE-SEVENDE-SE
EM NOGUEIRA (VNCERVEIRA)EM NOGUEIRA (VNCERVEIRA)

Lote de terreno pronto a construir, todo murado, Lote de terreno pronto a construir, todo murado, 
todas as infraestruturas, acessos pavimentados.todas as infraestruturas, acessos pavimentados.

700 metros em local privilegiado.700 metros em local privilegiado.

Informa: telm.: 964 042 279Informa: telm.: 964 042 279

Atletas cerveirenses apurados Atletas cerveirenses apurados 
para a Seleção Nacional de para a Seleção Nacional de 
Juvenis e JunioresJuvenis e Juniores

 A realização destes testes serve para selecionar os re- A realização destes testes serve para selecionar os re-
madores portugueses com melhores condições para integrar os madores portugueses com melhores condições para integrar os 
trabalhos da equipa nacional, visando a participação em Cam-trabalhos da equipa nacional, visando a participação em Cam-
peonatos do Mundo e Jogos Olímpicos. Para chegar ao restrito peonatos do Mundo e Jogos Olímpicos. Para chegar ao restrito 
grupo de atletas chamados a integrar a Seleção Nacional, cada grupo de atletas chamados a integrar a Seleção Nacional, cada 
atleta teve de realizar quatro provas cronometradas, apurando-atleta teve de realizar quatro provas cronometradas, apurando-
se no fi nal aqueles que, no conjunto das mesmas, obtiveram me-se no fi nal aqueles que, no conjunto das mesmas, obtiveram me-
lhor desempenho.lhor desempenho.
 O fi m de semana fi cou marcado por provas disputa- O fi m de semana fi cou marcado por provas disputa-
díssimas em que apenas na derradeira prova se fi caram a co-díssimas em que apenas na derradeira prova se fi caram a co-
nhecer os atletas apurados. A Associação Desportiva e Cultural nhecer os atletas apurados. A Associação Desportiva e Cultural 
da Juventude de Cerveira (ADCJC) participou com cinco atletas da Juventude de Cerveira (ADCJC) participou com cinco atletas 
- Tiago Lopes, Ana Fonseca e Rafaela Malheiro, em Juniores, - Tiago Lopes, Ana Fonseca e Rafaela Malheiro, em Juniores, 
Thomas Mendes e Rúben Pereira, em Juvenis. Estes atletas ti-Thomas Mendes e Rúben Pereira, em Juvenis. Estes atletas ti-
veram uma prestação a todos os níveis excelente, tendo quatro veram uma prestação a todos os níveis excelente, tendo quatro 
deles alcançado o apuramento. Desta forma, o Tiago Lopes, a deles alcançado o apuramento. Desta forma, o Tiago Lopes, a 
Ana Fonseca, a Rafaela Malheiro e o Thomas Mendes irão parti-Ana Fonseca, a Rafaela Malheiro e o Thomas Mendes irão parti-
cipar num estágio da Seleção Nacional, a decorrer no Centro de cipar num estágio da Seleção Nacional, a decorrer no Centro de 
Alto de Rendimento de Foz Coa, durante o mês de abril.Alto de Rendimento de Foz Coa, durante o mês de abril.
 Este apuramento vem na sequência da forma determi- Este apuramento vem na sequência da forma determi-
nada com que estes atletas têm encarado esta época desportiva, nada com que estes atletas têm encarado esta época desportiva, 
não se negando a esforços e sacrifícios para atingir os seus ob-não se negando a esforços e sacrifícios para atingir os seus ob-
jetivos. A Direção da ADCJC está orgulhosa destes seus rema-jetivos. A Direção da ADCJC está orgulhosa destes seus rema-
dores e deposita agora grandes esperanças numa eventual boa dores e deposita agora grandes esperanças numa eventual boa 
prestação destes atletas em regatas internacionais ao serviço da prestação destes atletas em regatas internacionais ao serviço da 
Seleção Nacional.Seleção Nacional.

A Direção da ADCJCA Direção da ADCJC

Inês Fernandes vence o troféu Inês Fernandes vence o troféu 
“O Minhoto 2010”“O Minhoto 2010”

 Nomeada pela quarta vez, à nossa atleta Inês Fernan- Nomeada pela quarta vez, à nossa atleta Inês Fernan-
des foi entregue,  em cerimónia que decorreu no centro cultural des foi entregue,  em cerimónia que decorreu no centro cultural 
de Paredes de Coura, o  troféu  “O MINHOTO” para atletas do de Paredes de Coura, o  troféu  “O MINHOTO” para atletas do 
desporto adaptado.desporto adaptado.
 Para esta associação, para a Freguesia de Lovelhe e   Para esta associação, para a Freguesia de Lovelhe e  
para Vila Nova de Cerveira é um orgulho ter entre nós a Inês para Vila Nova de Cerveira é um orgulho ter entre nós a Inês 
Fernandes. PARABÉNS  INÊS.Fernandes. PARABÉNS  INÊS.

ADRCJCADRCJC

 Obrigado a todos que confi aram que isto era possível.   Obrigado a todos que confi aram que isto era possível.  
 Dedico este troféu à FAMÍLIA, em particular àqueles  Dedico este troféu à FAMÍLIA, em particular àqueles 
que estão  ausentes, aos colegas de treino, que também é deles, que estão  ausentes, aos colegas de treino, que também é deles, 
aos colegas de  seleção, dizer que é mais um nosso, de muitos, aos colegas de  seleção, dizer que é mais um nosso, de muitos, 
já conquistados por  esse mundo fora. A todos os dirigentes que já conquistados por  esse mundo fora. A todos os dirigentes que 
fazem parte desta vida  desportiva, muito obrigado. Aos clubes, fazem parte desta vida  desportiva, muito obrigado. Aos clubes, 
ADRCLovelhe e APPACDM de Vila  Nova de Gaia, que podem ADRCLovelhe e APPACDM de Vila  Nova de Gaia, que podem 
contar com mais. Ao meu treinador obrigado por  ser paciente, contar com mais. Ao meu treinador obrigado por  ser paciente, 
às vezes. Às Câmaras Municipais de Valença e Vila Nova de  às vezes. Às Câmaras Municipais de Valença e Vila Nova de  
Cerveira o obrigado por todo o apoio. A Todos aqueles que muito Cerveira o obrigado por todo o apoio. A Todos aqueles que muito 
ou  pouco ajudaram, os meus sinceros agradecimentos.ou  pouco ajudaram, os meus sinceros agradecimentos.

Inês FernandesInês Fernandes

MAIS DESPORTOMAIS DESPORTO
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LUÍS PEDRO NEVESLUÍS PEDRO NEVES
MATOS TRINDADEMATOS TRINDADE
(Faleceu em 28 de março de 2011)(Faleceu em 28 de março de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como gostaria, vem, por este único meio, soalmente como gostaria, vem, por este único meio, 

agradecer a todas as pessoas agradecer a todas as pessoas 
que participaram no funeral do que participaram no funeral do 
saudoso extinto, bem como saudoso extinto, bem como 
àquelas que, por qualquer ou-àquelas que, por qualquer ou-
tro modo, lhe manifestaram o tro modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.seu sentimento de pesar.

 Também agradece às pes- Também agradece às pes-
soas que participaram na mis-soas que participaram na mis-
sa do 7.º dia em sufrágio da sa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do seu ente querido.alma do seu ente querido.
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E havendo-o crucifi cado, repartiram os seus vestidos, lançando sortes, para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta: repartiram entre si os meus  E havendo-o crucifi cado, repartiram os seus vestidos, lançando sortes, para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta: repartiram entre si os meus 
vestidos, e sobre a minha túnica lançaram sortes. E, assentados, o guardavam ali. E por cima da sua cabeça puseram escrita a sua acusação: ESTE É JE-vestidos, e sobre a minha túnica lançaram sortes. E, assentados, o guardavam ali. E por cima da sua cabeça puseram escrita a sua acusação: ESTE É JE-
SUS, O REI DOS JUDEUS. E foram crucifi cados com Ele dois salteadores, um á direita, e outro à esquerda SUS, O REI DOS JUDEUS. E foram crucifi cados com Ele dois salteadores, um á direita, e outro à esquerda (Mateus 27:35-38)(Mateus 27:35-38). . 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2011-04-A)(2011-04-A)

POR QUE JESUS FOI CRUCIFICADO?POR QUE JESUS FOI CRUCIFICADO?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

     A cada ano no tempo estipulado e habitual se execu-     A cada ano no tempo estipulado e habitual se execu-
tava a Páscoa. que era acompanhada e prepara¬do o coração tava a Páscoa. que era acompanhada e prepara¬do o coração 
do povo de Deus, com seus dias solenes especiais, que também do povo de Deus, com seus dias solenes especiais, que também 
se chamavam dias de expiação, ou sejam dias de sacrifícios pre-se chamavam dias de expiação, ou sejam dias de sacrifícios pre-
paratórios, conforme se lê: Mas aos dez deste mês sétimo será paratórios, conforme se lê: Mas aos dez deste mês sétimo será 
o dia da expiação tereis santa convocação afl igireis as vossas o dia da expiação tereis santa convocação afl igireis as vossas 
almas; e oferecereis oferta queimada ao Senhor (Lev. 23-27). almas; e oferecereis oferta queimada ao Senhor (Lev. 23-27). 
     Embora que fossem temporários estes sacrifícios, pois      Embora que fossem temporários estes sacrifícios, pois 
eram tipos e fi guras prós nossos tempos de hoje para o povo eram tipos e fi guras prós nossos tempos de hoje para o povo 
de Deus, verdadeiros Israelitas, conhecedores dessas fi guras e de Deus, verdadeiros Israelitas, conhecedores dessas fi guras e 
tipos, os cumpriam à risca, nada podia faltar, desde o molho das tipos, os cumpriam à risca, nada podia faltar, desde o molho das 
primícias do cereal (V. 11) até ao cumprimento do sacrifi co dos primícias do cereal (V. 11) até ao cumprimento do sacrifi co dos 
dois cordeiros (v. 20) também estes sacrifícios apontavam, para dois cordeiros (v. 20) também estes sacrifícios apontavam, para 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, que cumpriu naquela cruz nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, que cumpriu naquela cruz 
do Calvário, de uma vez para sempre, para que todos possam do Calvário, de uma vez para sempre, para que todos possam 
ter acesso à salvação, que se só se efetuam, quando se alguém ter acesso à salvação, que se só se efetuam, quando se alguém 
arrepende e converte a Cristo.arrepende e converte a Cristo.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

 Uma das verdades mais maravilhosas da Bíblia, confor- Uma das verdades mais maravilhosas da Bíblia, confor-
me se lê assim: Pois Deus estava em Cristo reconciliando consi-me se lê assim: Pois Deus estava em Cristo reconciliando consi-
go o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões; go o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões; 
e nos encarregou da palavra de reconciliação (2º Coríntios 5:19) e nos encarregou da palavra de reconciliação (2º Coríntios 5:19) 
O verso 21 também o afi rma assim: Aquele que não conheceu O verso 21 também o afi rma assim: Aquele que não conheceu 
pecado, Deus o fez pecado por nós para que n’Ele fosse feito pecado, Deus o fez pecado por nós para que n’Ele fosse feito 
justiça de Deus.justiça de Deus.

 Jesus no Calvário pagou o salário do pecado por cada  Jesus no Calvário pagou o salário do pecado por cada 
pecador arrependido, sofreu toda a ira de Deus, recebeu o jul-pecador arrependido, sofreu toda a ira de Deus, recebeu o jul-
gamento em nosso lugar, e porque Ele morreu, mas nós nunca gamento em nosso lugar, e porque Ele morreu, mas nós nunca 
morreremos. Foi através do sacrifício de Jesus na cruz que nós morreremos. Foi através do sacrifício de Jesus na cruz que nós 
obtemos libertação eterna. Se repararmos nos sofrimentos que obtemos libertação eterna. Se repararmos nos sofrimentos que 
Jesus sofreu na cruz do calvário podemos ver que Ele sofreu um Jesus sofreu na cruz do calvário podemos ver que Ele sofreu um 
tipo de agonia infernal. É impressionante e comparante ao sofri-tipo de agonia infernal. É impressionante e comparante ao sofri-
mento do homem rico no hades (inferno). Ler Lucas 16:19-31.mento do homem rico no hades (inferno). Ler Lucas 16:19-31.
 Que abençoada verdade, o Senhor Jesus sofreu por  Que abençoada verdade, o Senhor Jesus sofreu por 
mim! Uma vez que Jesus satisfez a rigorosa Lei de Deus a salva-mim! Uma vez que Jesus satisfez a rigorosa Lei de Deus a salva-
ção é oferecida a todo o pecador arrependido.ção é oferecida a todo o pecador arrependido.

ALGUNS FACTOS DOS SOFRIMENTOS DE JESUS NA CRUZALGUNS FACTOS DOS SOFRIMENTOS DE JESUS NA CRUZ

                   1º JESUS SOFREU A MORTE NA CRUZ 1º JESUS SOFREU A MORTE NA CRUZ: - O apóstolo do : - O apóstolo do 
Senhor diz assim: Cerca da hora no¬na, bradou Jesus em alta Senhor diz assim: Cerca da hora no¬na, bradou Jesus em alta 
voz, dizendo: Eli, Eli, lamá sabactani, isto é Deus meu, Deus voz, dizendo: Eli, Eli, lamá sabactani, isto é Deus meu, Deus 
meu, por que me desamparastes? (Mateus 27:46). No fi nal de meu, por que me desamparastes? (Mateus 27:46). No fi nal de 
uma escuridão sobrenatural de três horas, Deus virou as costas uma escuridão sobrenatural de três horas, Deus virou as costas 
ao seu único e amado Filho Jesus que morreu sozinho, separado ao seu único e amado Filho Jesus que morreu sozinho, separado 
da face de Seu Pai. Só os pecadores, jazendo no hades (infer-da face de Seu Pai. Só os pecadores, jazendo no hades (infer-
no), podem sentir a tristeza e dor da separação; nenhum ser vivo no), podem sentir a tristeza e dor da separação; nenhum ser vivo 
pode sentir esta dor em toda a sua vida. O único lugar do Novo pode sentir esta dor em toda a sua vida. O único lugar do Novo 
Testamento em que Jesus se dirigiu a Deus, tratando-o por Deus Testamento em que Jesus se dirigiu a Deus, tratando-o por Deus 
meu, foi nesta ocasião no calvário. Na verdade, o seu Pai e nos-meu, foi nesta ocasião no calvário. Na verdade, o seu Pai e nos-
so Pai, é agora um Deus de julgamento para seu próprio Filho. so Pai, é agora um Deus de julgamento para seu próprio Filho. 
Em Lu¬cas capitulo 16:22-26, o Senhor Jesus nos fala de um Em Lu¬cas capitulo 16:22-26, o Senhor Jesus nos fala de um 
grande abismo que separa o homem entre o paraíso de Deus e o grande abismo que separa o homem entre o paraíso de Deus e o 
hades. Este abismo torna¬va impossível, para Abraão, oferecer hades. Este abismo torna¬va impossível, para Abraão, oferecer 
alívio para o homem rico condenado no fogo do hades (inferno). alívio para o homem rico condenado no fogo do hades (inferno). 
Eu, corno pecador arrependido, regozijo-me com o facto de que Eu, corno pecador arrependido, regozijo-me com o facto de que 
nunca vou estar separado de Deus, nunca chegará o dia em que nunca vou estar separado de Deus, nunca chegará o dia em que 
Deus desviará a sua face de mim, em nome de Jesus.Deus desviará a sua face de mim, em nome de Jesus.

  2º JESUS SOFREU POR NÓS2º JESUS SOFREU POR NÓS: Se possível tente ima-: Se possível tente ima-
ginar a vergonha que Jesus passou na cruz do Calvário, Ele que ginar a vergonha que Jesus passou na cruz do Calvário, Ele que 
nunca conheceu pecado e viveu uma vida santa enquanto este-nunca conheceu pecado e viveu uma vida santa enquanto este-
ve aqui na terra e, pô-lo agora perante o olhar dos escarnecedo-ve aqui na terra e, pô-lo agora perante o olhar dos escarnecedo-
res e de todos presentes. Todos os pecadores estão condena-res e de todos presentes. Todos os pecadores estão condena-
dos perante o trono de Deus, pelo motivo de estarem despidos dos perante o trono de Deus, pelo motivo de estarem despidos 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

perante Deus, sem as vestes brancas (Apocalipse 3:18). Jesus perante Deus, sem as vestes brancas (Apocalipse 3:18). Jesus 
foi despido para que pudéssemos ser vestidos; perante a justiça foi despido para que pudéssemos ser vestidos; perante a justiça 
de Deus, Jesus foi envergonhado pa¬ra que pudéssemos viver de Deus, Jesus foi envergonhado pa¬ra que pudéssemos viver 
eternamente. Nenhum de nós gostaria de ver todos os segredos eternamente. Nenhum de nós gostaria de ver todos os segredos 
da sua vida projetados num écran, perante os olhos dos seus da sua vida projetados num écran, perante os olhos dos seus 
amigos: Amado leitor não o alegra, pelo facto de que nunca será amigos: Amado leitor não o alegra, pelo facto de que nunca será 
feito em sua vida? feito em sua vida? 
         O sangue de Jesus, derramado na cruz, cobriu todos          O sangue de Jesus, derramado na cruz, cobriu todos 
os nossos pecados que foram lavados para sempre. O ho¬mem os nossos pecados que foram lavados para sempre. O ho¬mem 
rico, enquanto viveu na terra, teve tudo que um homem podia rico, enquanto viveu na terra, teve tudo que um homem podia 
desejar, riquezas, fama, etc. Agora no hades (inferno) só há so-desejar, riquezas, fama, etc. Agora no hades (inferno) só há so-
frimento e tormento, mas Lázaro, no seio de Abraão, gozava de frimento e tormento, mas Lázaro, no seio de Abraão, gozava de 
glória e descanso, enquanto o homem rico apenas tinha sofri-glória e descanso, enquanto o homem rico apenas tinha sofri-
mento e tormento. Regozijo-me na abençoada verdade narrada mento e tormento. Regozijo-me na abençoada verdade narrada 
nos Evangelhos, de que Jesus na cruz sofreu o terrível castigo nos Evangelhos, de que Jesus na cruz sofreu o terrível castigo 
em meu lugar. Só a Glória Eterna de Deus nos é aguardada prós em meu lugar. Só a Glória Eterna de Deus nos é aguardada prós 
redimidos por Jesus Cristo, nosso Salvador. São estes que tra-redimidos por Jesus Cristo, nosso Salvador. São estes que tra-
jam as compridas vestes brancas (Apocalipse 7:9). Por isso es-jam as compridas vestes brancas (Apocalipse 7:9). Por isso es-
tarão diante do trono de Deus, que o servem dia e noite. Nunca tarão diante do trono de Deus, que o servem dia e noite. Nunca 
mais terão fome, nem sede, nem sol fará mal algum. O Senhor te mais terão fome, nem sede, nem sol fará mal algum. O Senhor te 
convida a aceitares pela fé ao seu fi lho Amado, como teu único e convida a aceitares pela fé ao seu fi lho Amado, como teu único e 
sufi ciente Salvador pessoal. Amén. sufi ciente Salvador pessoal. Amén. 

IMPORTANTEIMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja mais e melhores esclareci- Se o amado leitor deseja mais e melhores esclareci-
mentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 mentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o nos-463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o nos-
so representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, pelo tele-so representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, pelo tele-
fone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.fone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.
 Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet  Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet 
em: http://www.igrejaemanuel.orgem: http://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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ILÍDIO JOAQUIM PEREIRA
(Faleceu em 20 de março de 2011)
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ASSEMBLEIA DE COMPARTES DA ASSEMBLEIA DE COMPARTES DA 
FREGUESIA DE FREGUESIA DE 

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EDITALEDITAL
 Vítor Nelson Torres Esteves da Silva, Presidente da  Vítor Nelson Torres Esteves da Silva, Presidente da 
Assembleia de Compartes dos Baldios da Freguesia de Vila Assembleia de Compartes dos Baldios da Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira, ao abrigo do artigo 17 e 18.º da Lei dos Bal-Nova de Cerveira, ao abrigo do artigo 17 e 18.º da Lei dos Bal-
dios (Lei n.º 68/93, de 04/09, dios (Lei n.º 68/93, de 04/09, CONVOCA CONVOCA todos os moradores todos os moradores 
recenseados na freguesia de Vila Nova de Cerveira, para reunir recenseados na freguesia de Vila Nova de Cerveira, para reunir 
em Assembleia de Compartes dos Baldios no próximo dia em Assembleia de Compartes dos Baldios no próximo dia 23 23 
de Abril de Abril (sábado), às (sábado), às 15:00 horas15:00 horas, na , na sede da Juntasede da Junta de Fre- de Fre-
guesia, com a seguinte guesia, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: ORDEM DE TRABALHOS: 
  Ponto n.º 1Ponto n.º 1 - Aprovação do Relatório de Actividades  - Aprovação do Relatório de Actividades 
e Contas e a aprovação da Aplicação das Receitas de 2010;e Contas e a aprovação da Aplicação das Receitas de 2010;
  Ponto n.º 2Ponto n.º 2 - Deliberar sobre a renovação da dele- - Deliberar sobre a renovação da dele-
gação dos poderes de administração da totalidade da área do gação dos poderes de administração da totalidade da área do 
Baldio na Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira;Baldio na Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira;
  Ponto n.º 3Ponto n.º 3 - Informação sobre o desenvolvimento do  - Informação sobre o desenvolvimento do 
processo judicial em curso para a defesa dos Baldios; processo judicial em curso para a defesa dos Baldios; 
  Ponto n.º 4Ponto n.º 4 - Ratifi car o recurso a Juízo (usucapião),  - Ratifi car o recurso a Juízo (usucapião), 
bem como a respectiva representação judicial, para a defesa bem como a respectiva representação judicial, para a defesa 
de direitos e interesses da comunidade relativos ao baldio; e de direitos e interesses da comunidade relativos ao baldio; e 
  Ponto n.º 5Ponto n.º 5 - Outros assuntos do interesse da comu- - Outros assuntos do interesse da comu-
nidade relativos ao baldio. nidade relativos ao baldio. 
 Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso  Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso 
não se verifi que o quórum de funcionamento da assembleia (às não se verifi que o quórum de funcionamento da assembleia (às 
15:00 horas a presença da maioria dos compartes, ou às 16:00 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, ou às 16:00 
horas a presença de um quinto da totalidade dos compartes), horas a presença de um quinto da totalidade dos compartes), 
será convocada nova reunião para o dia será convocada nova reunião para o dia 30 de Abril30 de Abril (sábado),  (sábado), 
às às 15:00 horas15:00 horas, na sede da Junta de Freguesia, a qual funcio-, na sede da Junta de Freguesia, a qual funcio-
nará com qualquer número de compartes presentes. nará com qualquer número de compartes presentes. 

Vila Nova de Cerveira, 30 de Março de 2011.Vila Nova de Cerveira, 30 de Março de 2011.

O Presidente da Assembleia de Compartes,O Presidente da Assembleia de Compartes,
(Vítor Nelson Esteves Torres da Silva)(Vítor Nelson Esteves Torres da Silva)
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ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DOS ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DOS 
ANIMAIS “PATAS e PATAS”ANIMAIS “PATAS e PATAS”

CONVOCATÓRIA DACONVOCATÓRIA DA
ASSEMBLEIA GERALASSEMBLEIA GERAL

 Nos termos do regimento, convocam-se os associados  Nos termos do regimento, convocam-se os associados 
para uma Assembleia Geral eleitoral, a realizar-se no dia para uma Assembleia Geral eleitoral, a realizar-se no dia 02 de 02 de 
maio de 2011maio de 2011, pelas , pelas 20h0020h00, na sua sede, com a seguinte , na sua sede, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS:ORDEM DE TRABALHOS:
 - Discussão e aprovação do relatório e contas de  - Discussão e aprovação do relatório e contas de 
gerência e parecer do Conselho Fiscal.gerência e parecer do Conselho Fiscal.
 - Eleição dos corpos gerentes: Mesa da Assembleia;  - Eleição dos corpos gerentes: Mesa da Assembleia; 
Direcção e Conselho Fiscal; Direcção e Conselho Fiscal; 
 - Outros assuntos de interesse. - Outros assuntos de interesse.

 Para exercer o direito de voto, os associados devem  Para exercer o direito de voto, os associados devem 
ter as quotas regularizadas.ter as quotas regularizadas.
 As listas podem ser entregues até às 21h do dia da  As listas podem ser entregues até às 21h do dia da 
eleição.eleição.
 Não havendo número legal de associados para  Não havendo número legal de associados para 
deliberar em primeira convocatória, convoco a mesma deliberar em primeira convocatória, convoco a mesma 
Assembleia Geral Eleitoral, para reunir, em segunda Assembleia Geral Eleitoral, para reunir, em segunda 
convocação, no mesmo local e dia, com a mesma ordem convocação, no mesmo local e dia, com a mesma ordem 
de trabalhos, pelas de trabalhos, pelas 21h1521h15, deliberando então com qualquer , deliberando então com qualquer 
número de associados presentes. número de associados presentes. 

A Mesa da AssembleiaA Mesa da Assembleia

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários

2.ª Publicação - CN, Edição n.º 907, de 5 de abril de 20112.ª Publicação - CN, Edição n.º 907, de 5 de abril de 2011

TRIBUNAL DO TRABALHOTRIBUNAL DO TRABALHO
DE GUIMARÃESDE GUIMARÃES

1.º Juízo1.º Juízo
Rua D. João I - 4814-504 GuimarãesRua D. João I - 4814-504 Guimarães
Telf.: 253424294 - Fax: 253515200Telf.: 253424294 - Fax: 253515200
Mail: guimaraes.tt@tribunais.org.ptMail: guimaraes.tt@tribunais.org.pt

ANÚNCIOANÚNCIO
Processo:Processo: 1263/09.1TTGMR 1263/09.1TTGMR
Acção de Processo ComumAcção de Processo Comum
N/Referência:N/Referência: 1209874  -   1209874  -  Data:Data: 21-02-2011 21-02-2011
Autor:Autor: Manuel Fernando Pereira Cardoso Manuel Fernando Pereira Cardoso
Ré: Ré: Transportes Granxas - Unipessoal, Lda.Transportes Granxas - Unipessoal, Lda.

 Nos autos acima identifi cados,  Nos autos acima identifi cados, correm éditos de 30 correm éditos de 30 
diasdias, contados da data da segunda e última publicação do anún-, contados da data da segunda e última publicação do anún-
cio, citando o Legal Representante da Ré, cio, citando o Legal Representante da Ré, Gerardo Prieto Arias, Gerardo Prieto Arias, 
Transportes Granxas - Unipessoal, Lda.Transportes Granxas - Unipessoal, Lda., NIF - 506792129 e , NIF - 506792129 e 
com sede no Edifício Ilha dos Amores, n.º 17, 4920-270 Vila Nova com sede no Edifício Ilha dos Amores, n.º 17, 4920-270 Vila Nova 
de Cerveira, com última residência conhecida na morada indica-de Cerveira, com última residência conhecida na morada indica-
da, para, no prazo de 10 (Dez) dias, decorrido que seja o dos da, para, no prazo de 10 (Dez) dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação de que a éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação de que a 
falta de contestação é proferida sentença a julgar a causa confor-falta de contestação é proferida sentença a julgar a causa confor-
me for de direito e que em substância o pedido consiste: que a Ré me for de direito e que em substância o pedido consiste: que a Ré 
seja condenada a pagar ao autor a quantia de €: 2.700,00 (Dois seja condenada a pagar ao autor a quantia de €: 2.700,00 (Dois 
Mil e Setecentos Euros), correspondente às retribuições a que Mil e Setecentos Euros), correspondente às retribuições a que 
alude nos artigos 5.º, 6.º, 7.º, 8.º e 10.º da petição inicial; a quan-alude nos artigos 5.º, 6.º, 7.º, 8.º e 10.º da petição inicial; a quan-
tia de €: 5.041,71 (Cinco Mil e Quarenta e Um Euros e Setenta e tia de €: 5.041,71 (Cinco Mil e Quarenta e Um Euros e Setenta e 
Um Cêntimos), correspondente às retribuições relativas à presta-Um Cêntimos), correspondente às retribuições relativas à presta-
ção de trabalho suplementar em dia útil; a quantia de €: 664,32 ção de trabalho suplementar em dia útil; a quantia de €: 664,32 
(Seiscentos e Sessenta e Quatro Euros e Trinta e Dois Cêntimos), (Seiscentos e Sessenta e Quatro Euros e Trinta e Dois Cêntimos), 
correspondente às retribuições relativas à prestação de trabalho correspondente às retribuições relativas à prestação de trabalho 
suplementar em dias de descanso obrigatório e suplementar; os suplementar em dias de descanso obrigatório e suplementar; os 
juros de mora sobre as quantias referidas, à taxa legal, até ao juros de mora sobre as quantias referidas, à taxa legal, até ao 
efectivo e integral pagamento e ainda nas custas e procuradoria efectivo e integral pagamento e ainda nas custas e procuradoria 
e em tudo o mais que for de Lei, tudo como melhor consta do e em tudo o mais que for de Lei, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria à duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria à 
disposição do citando.disposição do citando.
 Deve, com a contestação, juntar os documentos, apre- Deve, com a contestação, juntar os documentos, apre-
sentar o rol de testemunhas e requerer quaisquer outras provas. sentar o rol de testemunhas e requerer quaisquer outras provas. 
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário 
judicial.judicial.
 Para constar se lavrou o presente anúncio que vai ser  Para constar se lavrou o presente anúncio que vai ser 
legalmente publicado.legalmente publicado.

A Juiz de Direito,A Juiz de Direito,
Dra. Anabela Maria Lopes Varizo MartinsDra. Anabela Maria Lopes Varizo Martins

O Ofi cial de Justiça,O Ofi cial de Justiça,
José Manuel de Jesus LopesJosé Manuel de Jesus Lopes

RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 21 de fevereiro de 2011 e 17 de março  Entre os dias 21 de fevereiro de 2011 e 17 de março 
de 2011, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-de 2011, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-
dades os seguintes assinantes:dades os seguintes assinantes:

 Bonifácio José Gonçalves Barros, de Candemil;  Bonifácio José Gonçalves Barros, de Candemil; 
Germano António Martins Conde, de Lovelhe; D. Maria Ana Germano António Martins Conde, de Lovelhe; D. Maria Ana 
Costa Dantas, da França, António João Henrique Cunha, de Costa Dantas, da França, António João Henrique Cunha, de 
Gondarém; António Roleira Marinho, de Campos; CREDIN-Gondarém; António Roleira Marinho, de Campos; CREDIN-
FORMAÇÔES - Informações de Crédito, Lda., de Lisboa; Le-FORMAÇÔES - Informações de Crédito, Lda., de Lisboa; Le-
onel ª Carvalho, dos EUA; Eng.º António Amorim Azevedo, do onel ª Carvalho, dos EUA; Eng.º António Amorim Azevedo, do 
Porto; João Albino Ferreira Gonçalves, da França; Diamanti-Porto; João Albino Ferreira Gonçalves, da França; Diamanti-
no Oliveira, de VNCerveira; Dr. Luís Filipe Pinto Gonçalves da no Oliveira, de VNCerveira; Dr. Luís Filipe Pinto Gonçalves da 
Cruz, de Lisboa; António Barros Dias, do Canadá; Francisco Cruz, de Lisboa; António Barros Dias, do Canadá; Francisco 
António Esteves Silva, dos EUA; D. Maria Eugénia Silva, de António Esteves Silva, dos EUA; D. Maria Eugénia Silva, de 
Sacavém; Álvaro Pereira Marinho, de Lisboa; Jorge Alberto Sacavém; Álvaro Pereira Marinho, de Lisboa; Jorge Alberto 
Reis, de Vilar de Mouros; Eng.º Abel Morais Campos, do Por-Reis, de Vilar de Mouros; Eng.º Abel Morais Campos, do Por-
to; José Fernandes Correia, de Caminha; João António No-to; José Fernandes Correia, de Caminha; João António No-
gueira Morgado, do Brasil; Joaquim José Pires, de Vila Meã; gueira Morgado, do Brasil; Joaquim José Pires, de Vila Meã; 
Mário Rui Rodrigues Costa Caldas, de VNCerveira; Guilherme Mário Rui Rodrigues Costa Caldas, de VNCerveira; Guilherme 
Lourenço Silva, de VNCerveira; Afonso Magalhães Teixeira, Lourenço Silva, de VNCerveira; Afonso Magalhães Teixeira, 
de Loivo; D. Alda Maria Faust, da Alemanha; Manuel Gomes de Loivo; D. Alda Maria Faust, da Alemanha; Manuel Gomes 
Duro, da França; D. Fátima Gomes Duro Rocha, de VNCer-Duro, da França; D. Fátima Gomes Duro Rocha, de VNCer-
veira; Joaquim Américo Gameiro, de Covas; D. Emília Cos-veira; Joaquim Américo Gameiro, de Covas; D. Emília Cos-
ta, de VNCerveira; D. Martina Valente Esteves Ferreira, de ta, de VNCerveira; D. Martina Valente Esteves Ferreira, de 
Sapardos; João Baptista Roleira, de Cornes; Francisco José Sapardos; João Baptista Roleira, de Cornes; Francisco José 
Fraga, de Gondarém; Manuel Emílio Silva, de Viana do Cas-Fraga, de Gondarém; Manuel Emílio Silva, de Viana do Cas-
telo; Armando Rodrigues Silva Pereira, de Sopo; D. Helena telo; Armando Rodrigues Silva Pereira, de Sopo; D. Helena 
Dantas Rebelo, de Setúbal; D. Maria Isabel Barbosa Fernan-Dantas Rebelo, de Setúbal; D. Maria Isabel Barbosa Fernan-
des Moçozinho, de VNCerveira; Manuel Joaquim Gonçalves des Moçozinho, de VNCerveira; Manuel Joaquim Gonçalves 
Sanches, da França; Artur José Sousa Carvalho, de Campos; Sanches, da França; Artur José Sousa Carvalho, de Campos; 
Constantino Pereira Rocha, de Gondar; Fernando Vilas Leal, Constantino Pereira Rocha, de Gondar; Fernando Vilas Leal, 
de VNCerveira, Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; D. de VNCerveira, Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; D. 
Maria do Carmo Dantas, de Gondarém; Amadeu Tomás Lo-Maria do Carmo Dantas, de Gondarém; Amadeu Tomás Lo-
pes Martins, do Brasil; Junta de Freguesia de Mentrestido; pes Martins, do Brasil; Junta de Freguesia de Mentrestido; 
D. Samanta Fernandes Filipe, de Campos; Joaquim Sousa D. Samanta Fernandes Filipe, de Campos; Joaquim Sousa 
Malheiro, de Campos; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de Malheiro, de Campos; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de 
VNCerveira; José Guerreiro, dos EUA; Adelino Miguel Tei-VNCerveira; José Guerreiro, dos EUA; Adelino Miguel Tei-
xeira Jesus, da Suíça; José Manuel Alves Jesus, de Gonda-xeira Jesus, da Suíça; José Manuel Alves Jesus, de Gonda-
rém; João Ilídio Postiço Dias, de Sopo; Dr.ª Raquel Pedreira rém; João Ilídio Postiço Dias, de Sopo; Dr.ª Raquel Pedreira 
Elias Costa, de Lisboa; Fernando Vieira, de Sopo; Ludovic Elias Costa, de Lisboa; Fernando Vieira, de Sopo; Ludovic 
Leazinks, da França; Germano Abreu Brigadeiro, de Melgaço; Leazinks, da França; Germano Abreu Brigadeiro, de Melgaço; 
Manuel José Gonçalves, de Lisboa; José Gonçalves Silva, de Manuel José Gonçalves, de Lisboa; José Gonçalves Silva, de 
Sapardos; e Manuel Joaquim Matos Fernandes, de Sopo.Sapardos; e Manuel Joaquim Matos Fernandes, de Sopo.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- C. C. Ilha dos Amores, Lj 6 - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
O SEU JORNALO SEU JORNAL

PRECISA-SEPRECISA-SE
RESPONSÁVEL DE QUALIDADE E AMBIENTERESPONSÁVEL DE QUALIDADE E AMBIENTE

C/CONHECIMENTO DAS NORMAS ISOC/CONHECIMENTO DAS NORMAS ISO

CONTACTAR: RUSTICASACONTACTAR: RUSTICASA
Pelo telf.: 251 700 900 ouPelo telf.: 251 700 900 ou
E.-mail: info@rusticasa.ptE.-mail: info@rusticasa.pt
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO

Ordem do Dia Ordem do Dia 

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Aprovação da ata da reunião de 09 de março Aprovação da ata da reunião de 09 de março • • 
de 2011de 2011
Alterações ao Plano Plurianual de Investimen-Alterações ao Plano Plurianual de Investimen-• • 
tos, ao Plano de Atividades Municipais e ao Or-tos, ao Plano de Atividades Municipais e ao Or-
çamento da Despesaçamento da Despesa
Consulta aos concessionários para aquisição de Consulta aos concessionários para aquisição de • • 
viatura para Proteção Civilviatura para Proteção Civil
Proposta para atribuição de subsídiosProposta para atribuição de subsídios• • 
Geminação Chagny/Vila Nova de CerveiraGeminação Chagny/Vila Nova de Cerveira• • 

Regulamentos MunicipaisRegulamentos Municipais
Alteração ao regulamento do Mercado Municipal Alteração ao regulamento do Mercado Municipal • • 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
Alteração ao regulamento da Feira Semanal de Alteração ao regulamento da Feira Semanal de • • 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
Alteração ao regulamento da venda ambulanteAlteração ao regulamento da venda ambulante• • 
Alteração ao regulamento sobre o licenciamento Alteração ao regulamento sobre o licenciamento • • 
de atividades diversas  de atividades diversas  
Alteração ao regulamento da Piscina MunicipalAlteração ao regulamento da Piscina Municipal• • 

Empreitadas, fornecimentos, prestações Empreitadas, fornecimentos, prestações 
de serviços e locações fi nanceirasde serviços e locações fi nanceiras

Empreitada de “Incubadora de Indústrias Cria-Empreitada de “Incubadora de Indústrias Cria-• • 
tivas/Bienal de Cerveira” - retifi cação despacho tivas/Bienal de Cerveira” - retifi cação despacho 
de aprovação de minutade aprovação de minuta

Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia
Junta de Freguesia de Vila Meã – pedido de Junta de Freguesia de Vila Meã – pedido de • • 
subsídiosubsídio
Junta de Freguesia de Vila Meã – cedência de Junta de Freguesia de Vila Meã – cedência de • • 
instalaçõesinstalações

Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal
Rui Miguel Bouçós da Cunha Duarte Roda/pro-Rui Miguel Bouçós da Cunha Duarte Roda/pro-• • 
cesso disciplinar – relatório fi nalcesso disciplinar – relatório fi nal

Requerimentos de Interesse ParticularRequerimentos de Interesse Particular
Beatriz José Araújo Sousa Unipessoal, Lda./es-Beatriz José Araújo Sousa Unipessoal, Lda./es-• • 
tabelecimento de bebidas Bar da Lenta – alarga-tabelecimento de bebidas Bar da Lenta – alarga-
mento de horáriomento de horário
Luís Alberto Morales Padilla – música tradicio-Luís Alberto Morales Padilla – música tradicio-• • 
nalnal

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
Turismo de Portugal, IP – Programa de Interven-Turismo de Portugal, IP – Programa de Interven-• • 
ção do Turismo – Linha II (2011)  apoio a even-ção do Turismo – Linha II (2011)  apoio a even-
tos internacionaistos internacionais
Associação Alegria Portuguesa/Associação Ar-Associação Alegria Portuguesa/Associação Ar-• • 
dal/Município dos Arcos de Valdevez/Vila de Ce-dal/Município dos Arcos de Valdevez/Vila de Ce-
non – II Feira de Artesanato e Gastronomianon – II Feira de Artesanato e Gastronomia
Associação Nacional de Bombeiros Profi ssio-Associação Nacional de Bombeiros Profi ssio-• • 
nais – IX Grande Gala Prestígionais – IX Grande Gala Prestígio
RAVE – Rede Ferroviária de Alta Velocidade, RAVE – Rede Ferroviária de Alta Velocidade, • • 
S.A. – Resolução do Conselho de Ministros S.A. – Resolução do Conselho de Ministros 
15/2011, de 1 de março – Medidas preventivas 15/2011, de 1 de março – Medidas preventivas 
para o eixo Porto/Vigo da Rede Ferroviária de para o eixo Porto/Vigo da Rede Ferroviária de 
Alta Velocidade - elementos cartográfi cosAlta Velocidade - elementos cartográfi cos
Castro Guerreiro – livro de atas do Congresso Castro Guerreiro – livro de atas do Congresso • • 
de Cruzes e Cruzeiros de Pedrade Cruzes e Cruzeiros de Pedra
Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria• • 
Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta• • 
Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público• • 

Município desenvolve atividades para crianças e jovensMunicípio desenvolve atividades para crianças e jovens
Férias da Páscoa no Aquamuseu e na Biblioteca MunicipalFérias da Páscoa no Aquamuseu e na Biblioteca Municipal
  As férias escolares da Páscoa estão a chegar. As férias escolares da Páscoa estão a chegar. 
Alunos e pais começam a pensar em formas de ocupar Alunos e pais começam a pensar em formas de ocupar 
estes dias e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-estes dias e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira propõe um conjunto de iniciativas que certamente veira propõe um conjunto de iniciativas que certamente 
farão as delícias dos mais novos.  farão as delícias dos mais novos.  
 Assim, o Aquamuseu do Rio Minho vai realizar  Assim, o Aquamuseu do Rio Minho vai realizar 
atividades durante as férias escolares da Páscoa, para atividades durante as férias escolares da Páscoa, para 
jovens dos 7 aos 13 anos, cujo tema principal será as jovens dos 7 aos 13 anos, cujo tema principal será as 
plantas. As atividades decorrerão entre os dias 12 e plantas. As atividades decorrerão entre os dias 12 e 
15, primeira semana, e entre 18 e 21 de abril, segunda 15, primeira semana, e entre 18 e 21 de abril, segunda 
semana, das 14h30 às 17h30.semana, das 14h30 às 17h30.
 À semelhança do que tem acontecido nos últi- À semelhança do que tem acontecido nos últi-
mos anos, tanto nas férias da Páscoa, como no Natal e mos anos, tanto nas férias da Páscoa, como no Natal e 

no verão, o Aquamuseu volta a oferecer aos no verão, o Aquamuseu volta a oferecer aos 
estudantes umas férias divertidas e pedagó-estudantes umas férias divertidas e pedagó-
gicas. Durante este período pascal, crianças gicas. Durante este período pascal, crianças 
e jovens vão poder avaliar o efeito da polui-e jovens vão poder avaliar o efeito da polui-
ção nas plantas. Para tal, vão regar plantas ção nas plantas. Para tal, vão regar plantas 
com diferentes tipos de líquidos e verifi car com diferentes tipos de líquidos e verifi car 
o que acontece em cada caso. A criação de o que acontece em cada caso. A criação de 
uma horta biológica é outro dos objetivos, uma horta biológica é outro dos objetivos, 
onde irá ser utilizado adubo natural. Por onde irá ser utilizado adubo natural. Por 
isso, a compostagem será outro dos temas, isso, a compostagem será outro dos temas, 
onde os mais novos vão poder aprender a onde os mais novos vão poder aprender a 
produzir adubo natural por compostagem a produzir adubo natural por compostagem a 
partir de restos de plantas mortas. partir de restos de plantas mortas. 
 Ao abordar qual o papel das plan- Ao abordar qual o papel das plan-
tas na Terra, os alunos vão poder descobrir tas na Terra, os alunos vão poder descobrir 
alguns dos segredos que as plantas têm e alguns dos segredos que as plantas têm e 
porque é que são tão importantes.porque é que são tão importantes.
 Mas as ações pedagógicas ideali- Mas as ações pedagógicas ideali-
zadas pelos serviços da Câmara Municipal zadas pelos serviços da Câmara Municipal 
não se fi cam por aqui. A Biblioteca Municipal não se fi cam por aqui. A Biblioteca Municipal 
de Vila Nova de Cerveira apresenta também de Vila Nova de Cerveira apresenta também 
um programa que não deixará indiferentes um programa que não deixará indiferentes 
os que por lá passarem. De 11 a 14 e de 18 a os que por lá passarem. De 11 a 14 e de 18 a 
21 de abril, crianças e jovens poderão parti-21 de abril, crianças e jovens poderão parti-
cipar, das 10h30 às 12h00, num ateliê sobre cipar, das 10h30 às 12h00, num ateliê sobre 
as Tecnologias de Informação e Comunica-as Tecnologias de Informação e Comunica-
ção, denominado “Navegar em segurança”.   ção, denominado “Navegar em segurança”.   
 O programa de atividades infanto- O programa de atividades infanto-
juvenis contempla ainda, entre os dias 12 e juvenis contempla ainda, entre os dias 12 e 
14 de abril, as Ofi cinas da Páscoa onde, du-14 de abril, as Ofi cinas da Páscoa onde, du-
rante três sessões, das 14h00 às 15h30, os rante três sessões, das 14h00 às 15h30, os 
estudantes vão fi car a saber os signifi cados estudantes vão fi car a saber os signifi cados 

da Páscoa, da Páscoa, 
através de al-através de al-
gumas histó-gumas histó-
rias, símbolos rias, símbolos 
e tradições.e tradições.
 O dia 15 de abril, entre  O dia 15 de abril, entre 
as 14h00 e as 15h30, as 14h00 e as 15h30, 
está reservado à obra está reservado à obra 
de José Saramago “A de José Saramago “A 
maior fl or do mundo”. maior fl or do mundo”. 
Para além do livro, os Para além do livro, os 
presentes vão poder presentes vão poder 
ver a curta-metragem ver a curta-metragem 
de animação, realizada de animação, realizada 
por Juan Pablo Etche-por Juan Pablo Etche-

verry, baseada na obra do Prémio Nobel da Literatura.verry, baseada na obra do Prémio Nobel da Literatura.
Finalmente, nos dias 18, 19 e 20 de abril a Ofi cina “As Finalmente, nos dias 18, 19 e 20 de abril a Ofi cina “As 
Maias” vai ocupar crianças e jovens, entre as 14h00 e Maias” vai ocupar crianças e jovens, entre as 14h00 e 
as 15h30, que, após pesquisa temática, vão ter opor-as 15h30, que, após pesquisa temática, vão ter opor-
tunidade de construir uma “Maia”, que será exposta no tunidade de construir uma “Maia”, que será exposta no 
1º de Maio na Biblioteca Municipal. 1º de Maio na Biblioteca Municipal. 
 Para além destas programações, vai estar ain- Para além destas programações, vai estar ain-
da em funcionamento um ATL na freguesia de Rebore-da em funcionamento um ATL na freguesia de Rebore-
da. Trata-se de uma iniciativa da Associação de Pais da. Trata-se de uma iniciativa da Associação de Pais 
do Centro Escolar e da ADSL e que conta com o apoio do Centro Escolar e da ADSL e que conta com o apoio 
da Junta de Freguesia de Reboreda e da Câmara Mu-da Junta de Freguesia de Reboreda e da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira.nicipal de Vila Nova de Cerveira.

Idosos participam no Projeto Re(Forma)Idosos participam no Projeto Re(Forma)

O Projeto Re(Forma), que tem por objetivo promover a atividade física junto dos idosos, já está em marcha. A ini-O Projeto Re(Forma), que tem por objetivo promover a atividade física junto dos idosos, já está em marcha. A ini-
ciativa, que assenta numa parceria entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e o Instituto Politécnico de ciativa, que assenta numa parceria entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e o Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo, leva aos utentes das instituições de solidariedade social, duas vezes por semana, estagiários Viana do Castelo, leva aos utentes das instituições de solidariedade social, duas vezes por semana, estagiários 
de Desporto, que incentivam os mais velhos a realizar exercícios, que lhes permitem melhorar a sua qualidade de Desporto, que incentivam os mais velhos a realizar exercícios, que lhes permitem melhorar a sua qualidade 
de vida. de vida.       
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Eleições na Santa Casa da Eleições na Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira
- Venceu a lista “B”- Venceu a lista “B”
 No dia 26 de março decorreram as eleições na Santa  No dia 26 de março decorreram as eleições na Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.
 Para administrar a instituição até 2014 concorreram  Para administrar a instituição até 2014 concorreram 
duas listas (A e B), tendo sido eleita a “B”, que era encabeçada duas listas (A e B), tendo sido eleita a “B”, que era encabeçada 
pelo anterior provedor.pelo anterior provedor.
 O elenco completo dos corpos gerentes agora eleitos é  O elenco completo dos corpos gerentes agora eleitos é 
o seguinte:o seguinte:

MESA DA ASSEMBLEIA GERALMESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente - Rosa Albina R. B. Martins; Vítor Manuel Inácio Cos-Presidente - Rosa Albina R. B. Martins; Vítor Manuel Inácio Cos-
ta; Luís Manuel Ribas Lages; José Manuel Gonçalves Bouça; e ta; Luís Manuel Ribas Lages; José Manuel Gonçalves Bouça; e 
José Augusto Conde Ribeiro da Silva.José Augusto Conde Ribeiro da Silva.

MESA ADMINISTRADORAMESA ADMINISTRADORA
Provedor – José Manuel Pereira Lopes Rebelo; Frederico Jorge Provedor – José Manuel Pereira Lopes Rebelo; Frederico Jorge 
Rufi no Rodrigues Cunha; José Firmino Puga Costa Carpinteira; Rufi no Rodrigues Cunha; José Firmino Puga Costa Carpinteira; 
Maria Manuela Lourenço Ferreira; Manuel Joaquim Cunha Go-Maria Manuela Lourenço Ferreira; Manuel Joaquim Cunha Go-
mes; Augusto Vilas Leal; José Isac Afonso; e Manuel José da mes; Augusto Vilas Leal; José Isac Afonso; e Manuel José da 
Encarnação Esmeriz.Encarnação Esmeriz.

CONSELHO FISCALCONSELHO FISCAL
Presidente - Rodolfo Manuel Fernandes Torres; João Manuel Presidente - Rodolfo Manuel Fernandes Torres; João Manuel 
Cunha Ribeiro; José Luís Ribeiro Rebelo; Diamantino José F. Cunha Ribeiro; José Luís Ribeiro Rebelo; Diamantino José F. 
Oliveira; Constantino João Magalhães Costa; e João Augusto Oliveira; Constantino João Magalhães Costa; e João Augusto 
Barbosa Dias.Barbosa Dias.

Dia Nacional da Cáritas foi Dia Nacional da Cáritas foi 
assinalado em Cerveira com a assinalado em Cerveira com a 
criação de dois novos grupos criação de dois novos grupos 
paroquiaisparoquiais
 O bispo da Diocese de Viana do Castelo presidiu, no  O bispo da Diocese de Viana do Castelo presidiu, no 
dia 27 de março, na igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, ao dia 27 de março, na igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, ao 
Dia Nacional da Cáritas em que um dos principais motivos de Dia Nacional da Cáritas em que um dos principais motivos de 
destaque foi a criação de dois novos grupos paroquiais, um na destaque foi a criação de dois novos grupos paroquiais, um na 
vila e outro na freguesia de Loivo, tendo tido todos os seus ele-vila e outro na freguesia de Loivo, tendo tido todos os seus ele-
mentos uma atenção especial de D. Anacleto Oliveira.mentos uma atenção especial de D. Anacleto Oliveira.
 De salientar que durante a semana que antecedeu o  De salientar que durante a semana que antecedeu o 
Dia Nacional da Cáritas foram levadas a cabo, na Diocese de Dia Nacional da Cáritas foram levadas a cabo, na Diocese de 
Viana do Castelo, sessões de informação e formação destinadas Viana do Castelo, sessões de informação e formação destinadas 
aos novos colaboradores deste serviço de caridade.aos novos colaboradores deste serviço de caridade.
 Refi ra-se ainda que nas cerimónias religiosas levadas  Refi ra-se ainda que nas cerimónias religiosas levadas 
a cabo na igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, que tiveram a a cabo na igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, que tiveram a 
presença do prelado diocesano, esteve presente elevado núme-presença do prelado diocesano, esteve presente elevado núme-
ro de fi éis.ro de fi éis.

‘Procissão de Quinta-feira Santa’ ‘Procissão de Quinta-feira Santa’ 
é no dia 21 de abril, em Cerveiraé no dia 21 de abril, em Cerveira

Foto MotaFoto Mota

 Noite em que canta a “Verónica” e são visitados, na  Noite em que canta a “Verónica” e são visitados, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, os nichos evocativos sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, os nichos evocativos 
da Paixão de Cristo.da Paixão de Cristo.
 Organizada pela Santa Casa da Misericórdia, a pro- Organizada pela Santa Casa da Misericórdia, a pro-
cissão de ‘Quinta-feira Santa’ realiza-se no dia 21 de abril, com cissão de ‘Quinta-feira Santa’ realiza-se no dia 21 de abril, com 
início às 21 horas.início às 21 horas.
 Durante o dia haverá atos religiosos tendentes à pre- Durante o dia haverá atos religiosos tendentes à pre-
paração dos fi éis para a centenária procissão de Passos, que é paração dos fi éis para a centenária procissão de Passos, que é 
sempre o expoente da religiosidade desse período quaresmal.sempre o expoente da religiosidade desse período quaresmal.
 Os irmãos da Santa Casa serão os portadores dos an- Os irmãos da Santa Casa serão os portadores dos an-
dores, das bandeiras, dos guiões do pálio e das lanternas, en-dores, das bandeiras, dos guiões do pálio e das lanternas, en-
quanto a banda de música tocará as marchas habituais.quanto a banda de música tocará as marchas habituais.

No dia 9 de abril haverá No dia 9 de abril haverá 
batismos de voo no Aeródromo batismos de voo no Aeródromo 
de Cervalde Cerval
 Para o Aeródromo de Cerval, situado em terrenos dos  Para o Aeródromo de Cerval, situado em terrenos dos 
concelhos de Vila Nova de Cerveira e de Valença, estão marca-concelhos de Vila Nova de Cerveira e de Valença, estão marca-
dos para o dia 9 de abril, com início às 15 horas, batismos de dos para o dia 9 de abril, com início às 15 horas, batismos de 
voo.voo.
 O evento, levado a cabo pelo Aeroclube de Cerval, em  O evento, levado a cabo pelo Aeroclube de Cerval, em 
colaboração com a Liga Portuguesa Contra o Cancro, terá como colaboração com a Liga Portuguesa Contra o Cancro, terá como 
denominação ‘Um Dia pela Vida’.denominação ‘Um Dia pela Vida’.
 Os voos só serão efetuados se as condições atmosfé- Os voos só serão efetuados se as condições atmosfé-
ricas o permitirem. Se isso não acontecer, serão sucessivamente ricas o permitirem. Se isso não acontecer, serão sucessivamente 
adiados para sábados seguintes.adiados para sábados seguintes.
 «Os pilotos do Aeroclube de Cerval disponibilizam os  «Os pilotos do Aeroclube de Cerval disponibilizam os 
seus aviões gratuitamente. No entanto, cada candidato deverá seus aviões gratuitamente. No entanto, cada candidato deverá 
contribuir com 10 Euros, a título de donativo, que será integral-contribuir com 10 Euros, a título de donativo, que será integral-
mente entregue à Liga Portuguesa Contra o Cancro.mente entregue à Liga Portuguesa Contra o Cancro.

‘Fim de Semana Gastronómico’ ‘Fim de Semana Gastronómico’ 
no concelho de Cerveira é em no concelho de Cerveira é em 
30 de abril e 1 de maio30 de abril e 1 de maio
 Na continuação dos fi ns de semana gastronómicos,  Na continuação dos fi ns de semana gastronómicos, 
que desde fevereiro têm estado a decorrer no Minho, vai-se que desde fevereiro têm estado a decorrer no Minho, vai-se 
aproximando a data em que o concelho de Vila Nova de Cerveira aproximando a data em que o concelho de Vila Nova de Cerveira 
irá dar vida a esse evento.irá dar vida a esse evento.
 Conforme este jornal já tem anunciado, o fi m de sema- Conforme este jornal já tem anunciado, o fi m de sema-
na gastronómico da nossa terra está marcado para 30 de abril e na gastronómico da nossa terra está marcado para 30 de abril e 
1 de maio.1 de maio.
 O sável, como é habitual, será o prato a confecionar,  O sável, como é habitual, será o prato a confecionar, 
com especial atenção para o “arroz de debulho”, enquanto nos com especial atenção para o “arroz de debulho”, enquanto nos 
doces a especialidade local, “biscoitos de milho”, terá a preferên-doces a especialidade local, “biscoitos de milho”, terá a preferên-
cia.cia.
 Haverá, também, a alegrar a gastronomia, animação  Haverá, também, a alegrar a gastronomia, animação 
de rua.de rua.

A Escola Superior Gallaecia A Escola Superior Gallaecia 
organiza Workshop organiza Workshop 
Internacional de Projeto Internacional de Projeto 
de Arquitetura de Terrade Arquitetura de Terra
 A Escola Superior Gallaecia (www.esg.pt) de Vila Nova  A Escola Superior Gallaecia (www.esg.pt) de Vila Nova 
de Cerveira (Portugal) e a Universidade de Florença (www.uni-de Cerveira (Portugal) e a Universidade de Florença (www.uni-
fi .it) (Itália) encontram-se a organizar um fi .it) (Itália) encontram-se a organizar um WorkshopWorkshop de Projeto  de Projeto 
de Arquitetura de Terra. A iniciativa conta com a participação de de Arquitetura de Terra. A iniciativa conta com a participação de 
quarenta estudantes e dez docentes de ambas as instituições quarenta estudantes e dez docentes de ambas as instituições 
universitárias, assim como, com a parceria de arquitetos do “pla-universitárias, assim como, com a parceria de arquitetos do “pla-
no b arquitetura” e do blog: arquitecturasdeterra.no b arquitetura” e do blog: arquitecturasdeterra.
 O  O WorkshopWorkshop decorrerá dos dias 4 a 11 de abril deste  decorrerá dos dias 4 a 11 de abril deste 
ano. Dois dias serão dedicados a visitar obras contemporâne-ano. Dois dias serão dedicados a visitar obras contemporâne-
as em terra no Alentejo. Obras dos arquitetos Alexandre Bas-as em terra no Alentejo. Obras dos arquitetos Alexandre Bas-
tos, Henrique Schreck e Bartolomeu Costa Cabral, que também tos, Henrique Schreck e Bartolomeu Costa Cabral, que também 
acompanharão as visitas. Estudantes e professores terão opor-acompanharão as visitas. Estudantes e professores terão opor-
tunidade de visitar igualmente obra em construção. tunidade de visitar igualmente obra em construção. 
 A segunda parte do  A segunda parte do workshopworkshop irá realizar-se em Vila  irá realizar-se em Vila 
Nova de Cerveira, durante 4 dias (8 a 11 de abril). Consistirá no Nova de Cerveira, durante 4 dias (8 a 11 de abril). Consistirá no 
desenvolvimento de um exercício de projeto solicitado pela Junta desenvolvimento de um exercício de projeto solicitado pela Junta 
de Freguesia de Covas. O projeto irá responder ao pedido ex-de Freguesia de Covas. O projeto irá responder ao pedido ex-
presso à Escola Superior Gallaecia, para a realização de projeto presso à Escola Superior Gallaecia, para a realização de projeto 
para um abrigo no Parque Florestal de Covas. Durante um dia para um abrigo no Parque Florestal de Covas. Durante um dia 
irá realizar-se igualmente, um workshop prático de introdução às irá realizar-se igualmente, um workshop prático de introdução às 
técnicas construtivas em terra.técnicas construtivas em terra.
 Esta iniciativa insere-se na orientação pedagógica da  Esta iniciativa insere-se na orientação pedagógica da 
ESGallaecia, com o objetivo de divulgar soluções de arquitetura ESGallaecia, com o objetivo de divulgar soluções de arquitetura 
sustentável, estimulando a utilização e preservação de técnicas sustentável, estimulando a utilização e preservação de técnicas 
construtivas tradicionais de grande interesse cultural e relevante construtivas tradicionais de grande interesse cultural e relevante 
potencialidade construtiva, tanto ao nível nacional como interna-potencialidade construtiva, tanto ao nível nacional como interna-
cional. Onde, nesse âmbito, o trabalho contínuo e consistente, cional. Onde, nesse âmbito, o trabalho contínuo e consistente, 
foi distinguido pela atribuição à instituição universitária, da chan-foi distinguido pela atribuição à instituição universitária, da chan-
cela UNESCO Chair – Arquitetura de Terra.cela UNESCO Chair – Arquitetura de Terra.

Centro de Cultura de Campos Centro de Cultura de Campos 
volta às margens do rio Minhovolta às margens do rio Minho

 O Centro de Cultura de Campos voltou a mobilizar as  O Centro de Cultura de Campos voltou a mobilizar as 
gentes da Freguesia para mais uma ação de Limpeza das Mar-gentes da Freguesia para mais uma ação de Limpeza das Mar-
gens do Rio Minho, agora no sítio da Furna, e lá teve o apoio da gens do Rio Minho, agora no sítio da Furna, e lá teve o apoio da 
Junta de Freguesia de Campos e da Câmara Municipal de Vila Junta de Freguesia de Campos e da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
 É consolador verifi car o trabalho realizado, deixando  É consolador verifi car o trabalho realizado, deixando 
umas centenas de metros daquelas margens com um aspeto umas centenas de metros daquelas margens com um aspeto 
acolhedor, limpas dos imensos matagais, com as árvores de-acolhedor, limpas dos imensos matagais, com as árvores de-
safogadas e devidamente podadas, respirando uma nova vida, safogadas e devidamente podadas, respirando uma nova vida, 
como que a sugerir aos visitantes que usufruam das suas som-como que a sugerir aos visitantes que usufruam das suas som-
bras e apreciem aquele bucólico e encantador recanto!bras e apreciem aquele bucólico e encantador recanto!
 O Centro de Cultura de Campos procurou, este ano, in- O Centro de Cultura de Campos procurou, este ano, in-
tegrar esta ação no dia de Limpar Portugal, não porque o exem-tegrar esta ação no dia de Limpar Portugal, não porque o exem-
plo chegasse da estranja, pois já há uma meia dúzia de anos plo chegasse da estranja, pois já há uma meia dúzia de anos 
promove esta ação e por isso se considera pioneiro na iniciativa, promove esta ação e por isso se considera pioneiro na iniciativa, 
mas porque se entendeu que, dessa forma, se alargava o movi-mas porque se entendeu que, dessa forma, se alargava o movi-
mento e se poderiam envolver mais pessoas!mento e se poderiam envolver mais pessoas!
 Oxalá as nossas comunidades, cada uma por si,  Oxalá as nossas comunidades, cada uma por si, 

tenham tomado consciência da importância desta jornada, e, tenham tomado consciência da importância desta jornada, e, 
nos anos futuros, se organizem, no sentido de levar por diante nos anos futuros, se organizem, no sentido de levar por diante 
ações semelhantes tornando cada uma das nossas aldeias, vi-ações semelhantes tornando cada uma das nossas aldeias, vi-

las ou cidades mais de cada um, sempre mais atraentes e mais las ou cidades mais de cada um, sempre mais atraentes e mais 
cuidadas!      cuidadas!      
    R. M.    R. M.

‘Um dia no Renascimento’ na ‘Um dia no Renascimento’ na 
Escola Básica e Secundária de Escola Básica e Secundária de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

 O Departamento de Ciências Sociais da Escola Básica  O Departamento de Ciências Sociais da Escola Básica 
e Secundária de Vila Nova de Cerveira celebrou o dia do seu e Secundária de Vila Nova de Cerveira celebrou o dia do seu 
Departamento. Do programa das celebrações constaram diver-Departamento. Do programa das celebrações constaram diver-
sos atos como a proclamação, por um arauto, das atividades a sos atos como a proclamação, por um arauto, das atividades a 
realizar ao longo do dia, uma dança renascentista, interpretada realizar ao longo do dia, uma dança renascentista, interpretada 
por alunos do 10º B e 12º C e alguns professores, e ainda uma por alunos do 10º B e 12º C e alguns professores, e ainda uma 
exposição de trabalhos alusivos à época de D. Manuel I e do exposição de trabalhos alusivos à época de D. Manuel I e do 
Renascimento, elaborados pelos alunos do 2º ciclo do Ensino Renascimento, elaborados pelos alunos do 2º ciclo do Ensino 
Básico.Básico.
 No entanto, o ponto alto das celebrações foi a ceia re- No entanto, o ponto alto das celebrações foi a ceia re-
nascentista, momento de convívio entre alunos e professores, nascentista, momento de convívio entre alunos e professores, 
onde não faltaram as iguarias mais usadas na época. No fi nal da onde não faltaram as iguarias mais usadas na época. No fi nal da 
ceia, os convivas foram ainda presenteados com a representa-ceia, os convivas foram ainda presenteados com a representa-
ção cénica de uma dança renascentista.ção cénica de uma dança renascentista.

Em Gondarém, Sopo e Loivo Em Gondarém, Sopo e Loivo 
o arranjo de espaços afetados o arranjo de espaços afetados 
por arrastamento de pedras e por arrastamento de pedras e 
de lamas devido ao mau tempode lamas devido ao mau tempo
 Têm decorrido trabalhos em Sopo, Gondarém e Loivo  Têm decorrido trabalhos em Sopo, Gondarém e Loivo 
destinados a arranjar vias e outros espaços que foram afetados destinados a arranjar vias e outros espaços que foram afetados 
pelo desabamento de muros e por buracos causados pelas en-pelo desabamento de muros e por buracos causados pelas en-
xurradas e arrastamento de pedras.xurradas e arrastamento de pedras.
 O devaste fl orestal dos incêndios do último verão tam- O devaste fl orestal dos incêndios do último verão tam-
bém contribuíram para que os solos, desprovidos de vegetação, bém contribuíram para que os solos, desprovidos de vegetação, 
perdessem a capacidade de retenção e absorção da água da perdessem a capacidade de retenção e absorção da água da 
chuva, cuja elevada quantidade tantos danos causou.chuva, cuja elevada quantidade tantos danos causou.
 Recuperada a rede viária fl orestal e municipal, será re- Recuperada a rede viária fl orestal e municipal, será re-
gularizada a rede pluvial através da substituição de condutas.gularizada a rede pluvial através da substituição de condutas.
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal de Vila Nova Para o Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira foi a sepultar de Cerveira foi a sepultar LUÍS PEDRO NE-LUÍS PEDRO NE-
VES MATOS TRINDADEVES MATOS TRINDADE, de 67 anos de , de 67 anos de 
idade. Era casado e residia, há largo tempo, idade. Era casado e residia, há largo tempo, 
em de Braga.em de Braga.

EM CANDEMILEM CANDEMIL
Residente na Rua do Bacelo,  foi enter-Residente na Rua do Bacelo,  foi enter-

rado no Cemitério Paroquial de Candemil rado no Cemitério Paroquial de Candemil 
ILÍDIO JOAQUIM PEREIRAILÍDIO JOAQUIM PEREIRA. O falecido, . O falecido, 
que era viúvo, tinha a avançada idade de 95 que era viúvo, tinha a avançada idade de 95 
anos.anos.

EM CAMPOSEM CAMPOS
ELVIRA JÚLIA GONÇALVES SENRAELVIRA JÚLIA GONÇALVES SENRA, , 

de 83 anos, viúva, que residia no lugar de de 83 anos, viúva, que residia no lugar de 
Quinta, foi a sepultar no Cemitério Paroquial Quinta, foi a sepultar no Cemitério Paroquial 
de Campos.de Campos.

EM CORNESEM CORNES
Com 86 anos de idade foi a enterrar, Com 86 anos de idade foi a enterrar, 

no Cemitério Paroquial de Cornes, no Cemitério Paroquial de Cornes, MARIA MARIA 
PEREIRA MONTENEGROPEREIRA MONTENEGRO, que residia no , que residia no 
lugar de Aberregã. Era viúva e tinha como lugar de Aberregã. Era viúva e tinha como 
naturalidade Rubiães, no concelho de Pare-naturalidade Rubiães, no concelho de Pare-
des de Coura.des de Coura.

EM SOPOEM SOPO
Foi com 76 anos que Foi com 76 anos que MARGARIDA CÉU MARGARIDA CÉU 

ALVESALVES, viúva, que residia no lugar de Cam-, viúva, que residia no lugar de Cam-
po Redondo, foi a sepultar no Cemitério Pa-po Redondo, foi a sepultar no Cemitério Pa-
roquial de Sopo.roquial de Sopo.

EM SAPARDOSEM SAPARDOS

No Cemitério Paroquial de Sapardos foi No Cemitério Paroquial de Sapardos foi 
enterrada enterrada ENGRÁCIA MERCÊS DA SILVAENGRÁCIA MERCÊS DA SILVA, , 
de 74 anos, casada, que morava no lugar da de 74 anos, casada, que morava no lugar da 
Armada.Armada.

EM GONDARÉMEM GONDARÉM
Contava 59 anos de idade e foi a sepul-Contava 59 anos de idade e foi a sepul-

tar no Cemitério Paroquial de Gondarém. tar no Cemitério Paroquial de Gondarém. 
Era casado e residia no lugar da Lagarelha Era casado e residia no lugar da Lagarelha 
e chamava-se e chamava-se AMÉRICO JOÃO DUARTE AMÉRICO JOÃO DUARTE 
FERREIRAFERREIRA..

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
O romance ‘La Coca’ fala de O romance ‘La Coca’ fala de 
Cerveira e de cerveirensesCerveira e de cerveirenses

  Foi com muito Foi com muito 
agrado que li o romance agrado que li o romance 
‘La Coca’ que me foi en-‘La Coca’ que me foi en-
viado pela Quetzal Edi-viado pela Quetzal Edi-
tores.tores.
 Da autoria de  Da autoria de 
J. Rentes de Carva-J. Rentes de Carva-
lho, jornalista, escritor lho, jornalista, escritor 
e docente de literatura e docente de literatura 
portuguesa, o livro, que portuguesa, o livro, que 
nos leva a viajar por di-nos leva a viajar por di-
versos países, tem capí-versos países, tem capí-
tulos interessantes que tulos interessantes que 
nos falam de Cerveira e nos falam de Cerveira e 
de cerveirenses.de cerveirenses.
 No tocante a  No tocante a 
pessoas naturais da pessoas naturais da 
nossa terra, descreve a nossa terra, descreve a 
meritória atividade jornalística de José Luís Manso Preto no meritória atividade jornalística de José Luís Manso Preto no 
desmascarar de redes de narcotráfi co, tanto no nosso país desmascarar de redes de narcotráfi co, tanto no nosso país 
como na vizinha Galiza. E a terras cerveirenses o destaque como na vizinha Galiza. E a terras cerveirenses o destaque 
é para a freguesia de Gondarém, onde aparecem descri-é para a freguesia de Gondarém, onde aparecem descri-
ções do Solar da Loureira, da Estalagem da Boega, da ve-ções do Solar da Loureira, da Estalagem da Boega, da ve-
lha estação, do ‘Tio Zé do Barraco’ e da sua antiga taberna, lha estação, do ‘Tio Zé do Barraco’ e da sua antiga taberna, 
bem como os nomes de pessoas que, em tempo, teriam bem como os nomes de pessoas que, em tempo, teriam 
andado no contrabando. E continuando em Gondarém, não andado no contrabando. E continuando em Gondarém, não 
resistimos a transcrever do romance ‘La Coca’ este tão nos-resistimos a transcrever do romance ‘La Coca’ este tão nos-
tálgico trecho:tálgico trecho:
 «Da pensão Roma, em Moledo, à Estalagem da  «Da pensão Roma, em Moledo, à Estalagem da 
Boega, em Gondarém, vai-se folgadamente em poucos mi-Boega, em Gondarém, vai-se folgadamente em poucos mi-
nutos, mas a mim, nessa bela manhã de sol, levou-me mais nutos, mas a mim, nessa bela manhã de sol, levou-me mais 
de uma hora.de uma hora.
 Defronte da Ilha dos Amores deixo o carro na vale- Defronte da Ilha dos Amores deixo o carro na vale-
ta e primeiro, a exorcizar de saudade, vou por um atalho até ta e primeiro, a exorcizar de saudade, vou por um atalho até 
à casa onde tínhamos morado.à casa onde tínhamos morado.
 Encontro-a tal como tenho na memória, as pare- Encontro-a tal como tenho na memória, as pare-
des de um rosa desbocado, o portão de madeira maciça, a des de um rosa desbocado, o portão de madeira maciça, a 
grande chaminé de beiral onde as andorinhas continuam a grande chaminé de beiral onde as andorinhas continuam a 
fazer ninhos.fazer ninhos.
 À gente que agora lá vive, e de uma janela segue  À gente que agora lá vive, e de uma janela segue 
a minha curiosidade, explico que ando por ali a passear e a minha curiosidade, explico que ando por ali a passear e 
parei por tê-la achado bonita. Eles, logo vencidos, a convi-parei por tê-la achado bonita. Eles, logo vencidos, a convi-
dar-me que entre, veja à vontade, que nas traseiras há um dar-me que entre, veja à vontade, que nas traseiras há um 
terreno grande, muito viçoso, com pomar e nascentes.terreno grande, muito viçoso, com pomar e nascentes.
 Eu que muito obrigado, não vale a pena, não es- Eu que muito obrigado, não vale a pena, não es-
tejam com incómodos. E como se realmente fosse o foras-tejam com incómodos. E como se realmente fosse o foras-
teiro que passa por acaso, faço-lhes um aceno de adeus e teiro que passa por acaso, faço-lhes um aceno de adeus e 
regresso à estrada».regresso à estrada».
 Ressalta que ‘La Coca’ é um romance breve, um  Ressalta que ‘La Coca’ é um romance breve, um 
pequeno tratado sobre o mecanismo da memória e uma via-pequeno tratado sobre o mecanismo da memória e uma via-
gem recordativa e autobiográfi ca em que o concelho de Vila gem recordativa e autobiográfi ca em que o concelho de Vila 
Nova de Cerveira aparece retratado de forma nostálgicaNova de Cerveira aparece retratado de forma nostálgica
  

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Pousada de D. Dinis foi Pousada de D. Dinis foi 
entregue, pela ENATUR, à entregue, pela ENATUR, à 
Direção-Geral de Finanças, Direção-Geral de Finanças, 
evaporando-se o sonho de evaporando-se o sonho de 
voltar a funcionarvoltar a funcionar

 A Pousada de D. Dinis funcionou, durante largos anos,  A Pousada de D. Dinis funcionou, durante largos anos, 
no interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira.no interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira.
 Há cerca de dois anos, quando se encontrava entregue  Há cerca de dois anos, quando se encontrava entregue 
ao Grupo Pestana, o estabelecimento hoteleiro encerrou para ao Grupo Pestana, o estabelecimento hoteleiro encerrou para 
obras, não voltando a abrir, nem os melhoramentos chegaram a obras, não voltando a abrir, nem os melhoramentos chegaram a 
ser executados.ser executados.
 A ENATUR diz que não tem dinheiro para efetuar obras  A ENATUR diz que não tem dinheiro para efetuar obras 
e o Grupo Pestana, que entregou tudo à ENATUR, adianta que e o Grupo Pestana, que entregou tudo à ENATUR, adianta que 
esteve dois anos à espera de autorização, que nunca chegou, do esteve dois anos à espera de autorização, que nunca chegou, do 
IGESPAR, para executar os trabalhos.IGESPAR, para executar os trabalhos.
 Assim, a ENATUR entregou o Castelo e o património  Assim, a ENATUR entregou o Castelo e o património 
que lá se encontrava à Direção-Geral do Tesouro e Finanças.que lá se encontrava à Direção-Geral do Tesouro e Finanças.
 Entretanto, o presidente da Edilidade cerveirense, José  Entretanto, o presidente da Edilidade cerveirense, José 
Manuel Carpinteira, já garantiu que «a Câmara tudo fará para Manuel Carpinteira, já garantiu que «a Câmara tudo fará para 
ver transferido para o domínio da autarquia o Castelo e as suas ver transferido para o domínio da autarquia o Castelo e as suas 
edifi cações».edifi cações».

Estabelecimentos de Estabelecimentos de 
artigos fotográfi cos e de artigos fotográfi cos e de 
eletrodomésticos foram eletrodomésticos foram 
assaltados no C.C. Ilha dos assaltados no C.C. Ilha dos 
Amores, em CerveiraAmores, em Cerveira
 Durante uma noite foi assaltado o estabelecimento da  Durante uma noite foi assaltado o estabelecimento da 
Foto Mota, localizado no Centro Comercial Ilha dos Amores, na Foto Mota, localizado no Centro Comercial Ilha dos Amores, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira.sede do concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Os ratoneiros causaram danos devido a terem partido  Os ratoneiros causaram danos devido a terem partido 
os vidros da montra e a apoderarem-se de artigos fotográfi cos os vidros da montra e a apoderarem-se de artigos fotográfi cos 
que se encontravam expostos.que se encontravam expostos.
 Devido, talvez, ao funcionamento dos alarmes, que os  Devido, talvez, ao funcionamento dos alarmes, que os 
teriam assustado, puseram-se depois em fuga, não tendo entra-teriam assustado, puseram-se depois em fuga, não tendo entra-
do no interior do estabelecimento.do no interior do estabelecimento.
 No mesmo Centro Comercial também foi assaltada  No mesmo Centro Comercial também foi assaltada 
uma casa comercial dedicada à venda de eletrodomésticos e uma casa comercial dedicada à venda de eletrodomésticos e 
material elétrico, denominada Electrolar.material elétrico, denominada Electrolar.
 Os artigos roubados não foram em grande quantidade,  Os artigos roubados não foram em grande quantidade, 
mas, mesmo assim, os prejuízos foram consideráveis, dado ter mas, mesmo assim, os prejuízos foram consideráveis, dado ter 
sido levado um televisor de elevado valor.sido levado um televisor de elevado valor.
 Embora em dias diferentes, os dois assaltos efetuados  Embora em dias diferentes, os dois assaltos efetuados 
em lojas do mesmo Centro Comercial tiveram características em lojas do mesmo Centro Comercial tiveram características 
parecidas, havendo até quem refi ra que no assalto à casa de parecidas, havendo até quem refi ra que no assalto à casa de 
eletrodomésticos tenha sido visto um carro a fugir em grande eletrodomésticos tenha sido visto um carro a fugir em grande 
velocidade.velocidade.

Agrupamento de Escolas de Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira celebra Vila Nova de Cerveira celebra 
‘Semana da Leitura’‘Semana da Leitura’
 Mais uma vez o Agrupamento de Escolas de Vila Nova  Mais uma vez o Agrupamento de Escolas de Vila Nova 
de Cerveira preparou uma semana recheada de atividades re-de Cerveira preparou uma semana recheada de atividades re-
lacionadas com a leitura, contando muitas delas com elevada lacionadas com a leitura, contando muitas delas com elevada 
adesão dos utilizadores.adesão dos utilizadores.
 De entre as várias atividades destacaram-se as feiras  De entre as várias atividades destacaram-se as feiras 
do livro na escola sede e nos centros escolares, leituras na sala do livro na escola sede e nos centros escolares, leituras na sala 
de aula com a atividade “5 minutos de leitura”, apresentação do de aula com a atividade “5 minutos de leitura”, apresentação do 
jogo do galo gigante pela turma do 7º A, orientada pelo professor jogo do galo gigante pela turma do 7º A, orientada pelo professor 
Alberto, recital de poesia pelo professor Alcino Santos e por al-Alberto, recital de poesia pelo professor Alcino Santos e por al-
guns alunos do 3º ciclo, concursos de leitura (“À roda dos livros”, guns alunos do 3º ciclo, concursos de leitura (“À roda dos livros”, 
““BibliopaperBibliopaper”) para os vários níveis de ensino, encontro com a ”) para os vários níveis de ensino, encontro com a 
ilustradora Ana Paula Oliveira para a atividade “colagem criati-ilustradora Ana Paula Oliveira para a atividade “colagem criati-
va”, exposição “A Floresta” relacionada com o Ano Internacional va”, exposição “A Floresta” relacionada com o Ano Internacional 
da Floresta -parceria com o projeto eco escola. da Floresta -parceria com o projeto eco escola. 
 Curiosa e com muita adesão foi também a atividade  Curiosa e com muita adesão foi também a atividade 
“Uma biblioteca no recreio” destinada ao incentivo ao emprésti-“Uma biblioteca no recreio” destinada ao incentivo ao emprésti-
mo domiciliário pelos alunos monitores.mo domiciliário pelos alunos monitores.
 Para além das acima destacadas, decorreram paralela- Para além das acima destacadas, decorreram paralela-
mente outras atividades relacionadas com a promoção da leitura mente outras atividades relacionadas com a promoção da leitura 
como “ementa literária” (na cantina da Escola secundária), “intro-como “ementa literária” (na cantina da Escola secundária), “intro-
missões poéticas” (no bar ES), missões poéticas” (no bar ES), AtelierAtelier de construção de um livro  de construção de um livro 
gigante sob o tema: “Uma Aventura na Floresta” e exposição dos gigante sob o tema: “Uma Aventura na Floresta” e exposição dos 
trabalhos resultantes dos Concursos de Ilustração baseados nos trabalhos resultantes dos Concursos de Ilustração baseados nos 
contos “A fl oresta” e “A Árvore” de Sophia de Mello B. Andresen contos “A fl oresta” e “A Árvore” de Sophia de Mello B. Andresen 
(atividade realizada em parceria com o programa eco escolas).(atividade realizada em parceria com o programa eco escolas).
 Os pais também foram também convidados a participar  Os pais também foram também convidados a participar 
tendo-lhes sido enviado um convite com a respetiva programa-tendo-lhes sido enviado um convite com a respetiva programa-
ção. No pré-escolar foi signifi cativa a adesão dos encarregados ção. No pré-escolar foi signifi cativa a adesão dos encarregados 
de educação que se disponibilizaram a contar uma história aos de educação que se disponibilizaram a contar uma história aos 
meninos na atividade “Conto com sentido”. meninos na atividade “Conto com sentido”. 

Porta XIII, em Cerveira, celebra Porta XIII, em Cerveira, celebra 
poesia de Cecília Meirelespoesia de Cecília Meireles
 Porta XIII, associa- Porta XIII, associa-
ção poética de todas as artes, ção poética de todas as artes, 
celebra a poesia de Cecília celebra a poesia de Cecília 
Meireles, a 16 de abril, na sua Meireles, a 16 de abril, na sua 
sede, em Vila Nova de Cervei-sede, em Vila Nova de Cervei-
ra.ra.
 O encontro dos  O encontro dos 
amantes da poesia inicia-se amantes da poesia inicia-se 
pelas 16 horas e contará com pelas 16 horas e contará com 
a presença de Maria Aparecida a presença de Maria Aparecida 
Ribeiro, professora na Univer-Ribeiro, professora na Univer-
sidade de Coimbra. Durante a sidade de Coimbra. Durante a 
sessão fará a apresentação da sessão fará a apresentação da 
vida e obra desta poetisa bra-vida e obra desta poetisa bra-
sileira, com raízes açorianas.sileira, com raízes açorianas.
 Poesia declamada ao  Poesia declamada ao 
vivo, música brasileira e açoriana constituem uma vasta oferta, vivo, música brasileira e açoriana constituem uma vasta oferta, 
onde as palavras são as protagonistas neste dia.onde as palavras são as protagonistas neste dia.
 De salientar que Porta XIII se localiza na rua Queirós  De salientar que Porta XIII se localiza na rua Queirós 
Ribeiro.Ribeiro.

À ATENÇÃO DE ELSA REBELO:À ATENÇÃO DE ELSA REBELO:
Em 8 de fevereiro fez o favor de transferir para a Em 8 de fevereiro fez o favor de transferir para a 
n/conta à ordem a quantia de € 20,00 para pagar, n/conta à ordem a quantia de € 20,00 para pagar, 
julgamos nós, uma assinatura do jornal “Cerveira julgamos nós, uma assinatura do jornal “Cerveira 
Nova”, mas não nos disse de quem...Nova”, mas não nos disse de quem...

Por favor, indique-nos o nome do assinante.Por favor, indique-nos o nome do assinante.

Atuação do grupo “Ritmos do Atuação do grupo “Ritmos do 
Mundo” em CerveiraMundo” em Cerveira

 Foi com prazer que o grupo de percussão e dança  Foi com prazer que o grupo de percussão e dança 
“Ritmos do Mundo” da Escola ETAP - Unidade de Formação de “Ritmos do Mundo” da Escola ETAP - Unidade de Formação de 
Valença aceitou o convite dos alunos fi nalistas da Escola Secun-Valença aceitou o convite dos alunos fi nalistas da Escola Secun-
dária de V.N. de Cerveira, para atuar no desfi le de moda, que dária de V.N. de Cerveira, para atuar no desfi le de moda, que 
uma vez por ano costuma fazer parte da vida dos cerveirenses, uma vez por ano costuma fazer parte da vida dos cerveirenses, 
envolvendo os professores, os familiares e os amigos dos alunos envolvendo os professores, os familiares e os amigos dos alunos 
desse Estabelecimento de Ensino. O evento decorreu no Pavi-desse Estabelecimento de Ensino. O evento decorreu no Pavi-
lhão Municipal perante uma plateia cheia de espectadores que lhão Municipal perante uma plateia cheia de espectadores que 
interagiram com espontaneidade e paixão. interagiram com espontaneidade e paixão. 
 O grupo “Ritmos do Mundo” é um projeto da ETAP Va- O grupo “Ritmos do Mundo” é um projeto da ETAP Va-
lença, composto por mais de trinta alunos das várias turmas, o lença, composto por mais de trinta alunos das várias turmas, o 
qual tem como objetivo “comunicar sem palavras”, apelando ao qual tem como objetivo “comunicar sem palavras”, apelando ao 
respeito pela diferença e à interculturalidade. No presente ano respeito pela diferença e à interculturalidade. No presente ano 
letivo, este grupo já atuou em diversos eventos, associando-se letivo, este grupo já atuou em diversos eventos, associando-se 
a iniciativas culturais e sociais locais. A próxima atuação deste a iniciativas culturais e sociais locais. A próxima atuação deste 
grupo será na Qualifi c@ - Feira de Educação, Formação e Ju-grupo será na Qualifi c@ - Feira de Educação, Formação e Ju-
ventude, que terá lugar na Exponor, no Porto no dia 1 de abril.ventude, que terá lugar na Exponor, no Porto no dia 1 de abril.

Monika RodriguesMonika Rodrigues
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CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

ADCJC continua a dominar regatas da ADCJC continua a dominar regatas da 
Associação de Remo de Viana do CasteloAssociação de Remo de Viana do Castelo
 Conforme “Cerveira Nova” já no- Conforme “Cerveira Nova” já no-
ticiou no numero anterior, Lanhelas foi pal-ticiou no numero anterior, Lanhelas foi pal-
co, no passado dia 13 de março de 2011, co, no passado dia 13 de março de 2011, 
da 2ª Regata da Associação de Remo de da 2ª Regata da Associação de Remo de 
Viana do Castelo (ARDVC). Inicialmente Viana do Castelo (ARDVC). Inicialmente 
marcada para janeiro, só agora foi possí-marcada para janeiro, só agora foi possí-
vel realizar esta Regata de Remo Jovem, vel realizar esta Regata de Remo Jovem, 
uma vez que sofreu vários adiamentos de-uma vez que sofreu vários adiamentos de-
vido a más condições meteorológicas.vido a más condições meteorológicas.
 Nas águas do Rio Minho estive- Nas águas do Rio Minho estive-
ram em competição perto de cem jovens ram em competição perto de cem jovens 
remadores provenientes de quatro clu-remadores provenientes de quatro clu-
bes: Associação Desportiva e Cultural da bes: Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira (ADCJC), Clube Juventude de Cerveira (ADCJC), Clube 
Fluvial Vilacondense (CFV), Real Clube Fluvial Vilacondense (CFV), Real Clube 
Náutico de Vigo (RCNV) e Sporting Clube Náutico de Vigo (RCNV) e Sporting Clube 
Caminhense (SCC). À semelhança da 1ª Caminhense (SCC). À semelhança da 1ª 
Regata, realizada em Cerveira, foi nume-Regata, realizada em Cerveira, foi nume-
roso o público presente em Lanhelas para roso o público presente em Lanhelas para 
acompanhar o desenrolar das provas. acompanhar o desenrolar das provas. 
 A ADCJC foi, mais uma vez, o  A ADCJC foi, mais uma vez, o 
clube com maior número de atletas inscri-clube com maior número de atletas inscri-
tos (33), formando um total de 15 tripula-tos (33), formando um total de 15 tripula-
ções. Os jovens remadores cerveirenses ções. Os jovens remadores cerveirenses 
representaram de forma brilhante a sua representaram de forma brilhante a sua 
Vila conquistando 13 lugares no pódio, Vila conquistando 13 lugares no pódio, 
com destaque para os 6 primeiros lugares. com destaque para os 6 primeiros lugares. 
Paralelamente, esteve em disputa o Troféu Paralelamente, esteve em disputa o Troféu 
Coletivo, atribuído ao clube com mais pon-Coletivo, atribuído ao clube com mais pon-
tos acumulados nas 15 provas. Também tos acumulados nas 15 provas. Também 
aqui o domínio da Juventude de Cerveira aqui o domínio da Juventude de Cerveira 
foi evidente, conquistando com naturalida-foi evidente, conquistando com naturalida-
de o referido troféu.de o referido troféu.
 Os principais resultados alcan- Os principais resultados alcan-
çados pelos atletas da ADCJC foram os çados pelos atletas da ADCJC foram os 
seguintes:seguintes:
  1º Lugar:1º Lugar: 1x Infantil Fem. (Ra- 1x Infantil Fem. (Ra-
quel Oliveira); 2x Infantil Fem. (Adriana quel Oliveira); 2x Infantil Fem. (Adriana 
Lages; Cláudia Figueiredo); 1x Iniciado Lages; Cláudia Figueiredo); 1x Iniciado 

Masc. (André Marques); 2x Iniciado Masc. Masc. (André Marques); 2x Iniciado Masc. 
(David Cerqueira; Samuel Pinto); 1x Ini-(David Cerqueira; Samuel Pinto); 1x Ini-
ciado Fem. (Daniela Ramos); 8+ Juvenil ciado Fem. (Daniela Ramos); 8+ Juvenil 
Masc. (Rúben Pereira; Ivo Carvalho; Már-Masc. (Rúben Pereira; Ivo Carvalho; Már-
cio Lages; Thomas Mendes; Diogo Teixei-cio Lages; Thomas Mendes; Diogo Teixei-
ra; Michael Pereira; João Gonçalves; Rui ra; Michael Pereira; João Gonçalves; Rui 
Costa; tim. Filipe Melo).Costa; tim. Filipe Melo).
  2º Lugar:2º Lugar: 1x Infantil Masc. (Ro- 1x Infantil Masc. (Ro-
drigo Branco); 2x Infantil Masc. (João Ávi-drigo Branco); 2x Infantil Masc. (João Ávi-
da; Bruno Duro); 4x Iniciado Masc. (Pedro da; Bruno Duro); 4x Iniciado Masc. (Pedro 
Gomes; Michael Silva; Rafael Carvalho; Gomes; Michael Silva; Rafael Carvalho; 
José Machado); 1x Iniciado Fem. (Sara José Machado); 1x Iniciado Fem. (Sara 
Cantinho); 2x Iniciado Fem. (Beatriz Vaz; Cantinho); 2x Iniciado Fem. (Beatriz Vaz; 
Laetícia Alves); 2x Juvenil Masc. (Tiago Laetícia Alves); 2x Juvenil Masc. (Tiago 

Ponte; Marcelo Malheiro).Ponte; Marcelo Malheiro).
  3º lugar:3º lugar: 2x Iniciado Fem. (Da- 2x Iniciado Fem. (Da-
niela Tenedório; Cátia Pereira).niela Tenedório; Cátia Pereira).

 Para 9 e 10 de abril estão marca- Para 9 e 10 de abril estão marca-
dos os Campeonatos Nacionais de inverno dos os Campeonatos Nacionais de inverno 
para Infantis, Iniciados e Juvenis, em Mon-para Infantis, Iniciados e Juvenis, em Mon-
temor-o-Velho. Até lá, os jovens remado-temor-o-Velho. Até lá, os jovens remado-
res da ADCJC irão continuar a treinar com res da ADCJC irão continuar a treinar com 
afi nco com o objetivo de representarem, afi nco com o objetivo de representarem, 
da melhor forma, Vila Nova de Cerveira.da melhor forma, Vila Nova de Cerveira.

A Direção da ADCJCA Direção da ADCJC

ETAP na Bolsa de ETAP na Bolsa de 
Turismo de LisboaTurismo de Lisboa

 A Bolsa de Turismo de Lisboa tem sido ao longo dos  A Bolsa de Turismo de Lisboa tem sido ao longo dos 
anos um marco internacional de divulgação de Portugal. Este anos um marco internacional de divulgação de Portugal. Este 
ano não foi exceção, e durante cinco dias cada região portugue-ano não foi exceção, e durante cinco dias cada região portugue-
sa e países com destinos turísticos mostraram o melhor de si na sa e países com destinos turísticos mostraram o melhor de si na 
Feira Internacional de Lisboa. Feira Internacional de Lisboa. 
 A ETAP, a convite de Octávio Costa, da empresa SEG |  A ETAP, a convite de Octávio Costa, da empresa SEG | 
Food Communication, fez-se representar no pavilhão do Porto e Food Communication, fez-se representar no pavilhão do Porto e 
Norte de Portugal, com duas ações de Cozinha ao Vivo lideradas Norte de Portugal, com duas ações de Cozinha ao Vivo lideradas 
pelas Chefs Helena Costa e Rosália Ribeiro, que brindaram os pelas Chefs Helena Costa e Rosália Ribeiro, que brindaram os 
presentes com a confeção de duas iguarias (arroz de lampreia presentes com a confeção de duas iguarias (arroz de lampreia 
do rio Minho e vitela de Fafe), demonstrando a riqueza do nos-do rio Minho e vitela de Fafe), demonstrando a riqueza do nos-
so património gastronómico, numa oportunidade de visibilidade so património gastronómico, numa oportunidade de visibilidade 
para o seu trabalho, para o mercado e para a promoção da nos-para o seu trabalho, para o mercado e para a promoção da nos-
sa instituição.sa instituição.
 A forte afl uência durante a presença da equipa da ETAP  A forte afl uência durante a presença da equipa da ETAP 
levou a qualidade da formação profi ssional à feira, refl etida nos levou a qualidade da formação profi ssional à feira, refl etida nos 
alunos de Restauração de Vila Praia de Âncora, Alexandra Mo-alunos de Restauração de Vila Praia de Âncora, Alexandra Mo-
reira, Maria de Fátima Gomes, José Carlos Vieira e Mário Viana, reira, Maria de Fátima Gomes, José Carlos Vieira e Mário Viana, 
que aproveitaram a oportunidade para mostrarem as competên-que aproveitaram a oportunidade para mostrarem as competên-
cias adquiridas.cias adquiridas.
 O curso Comunicação, de Vila Nova de Cerveira, tam- O curso Comunicação, de Vila Nova de Cerveira, tam-
bém marcou presença através do Diretor de Curso, Patrick Es-bém marcou presença através do Diretor de Curso, Patrick Es-
teves e do aluno Miguel Amorim, que realizou registos vídeo e teves e do aluno Miguel Amorim, que realizou registos vídeo e 
fotográfi cos das atividades dos colegas para um documentário fotográfi cos das atividades dos colegas para um documentário 
no âmbito da sua Prova de Aptidão Profi ssional.no âmbito da sua Prova de Aptidão Profi ssional.
 Face à evolução do novo paradigma tecnológico, a  Face à evolução do novo paradigma tecnológico, a 
gastronomia regional e os seus futuros representantes alcança-gastronomia regional e os seus futuros representantes alcança-
rão uma ampla visibilidade, obrigando as escolas profi ssionais a rão uma ampla visibilidade, obrigando as escolas profi ssionais a 
reverem os seus métodos de integração dos jovens no mercado, reverem os seus métodos de integração dos jovens no mercado, 
não apenas regional, mas sim à escala global.não apenas regional, mas sim à escala global.

Diretores de CursoDiretores de Curso

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
ANIMADO DESFILE CARNAVALESCOANIMADO DESFILE CARNAVALESCO
 Cumprindo uma sau- Cumprindo uma sau-
dável tradição e com imagina-dável tradição e com imagina-
ção e o colorido a predominar ção e o colorido a predominar 
nas vestes, decorreu uma vez nas vestes, decorreu uma vez 
mais, em Vila Nova de Cervei-mais, em Vila Nova de Cervei-
ra, com grande euforia, o ani-ra, com grande euforia, o ani-
mado cortejo de carnaval, que mado cortejo de carnaval, que 
teve a participação das escolas teve a participação das escolas 
deste concelho, professores deste concelho, professores 
e muitos alunos fantasiados e muitos alunos fantasiados 
que percorreram, com alegria que percorreram, com alegria 
contagiante, as principais ruas contagiante, as principais ruas 
e largos da vila, proporcionan-e largos da vila, proporcionan-
do boa disposição, ao mesmo do boa disposição, ao mesmo 
tempo que se divertiam com tempo que se divertiam com 
serpentinas ao longo do per-serpentinas ao longo do per-
curso, dando assim mais bri-curso, dando assim mais bri-
lhantismo ao desfi le, tanto do lhantismo ao desfi le, tanto do 
agrado da população do Alto Minho.agrado da população do Alto Minho.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de CerveiraSanta Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira
De 2004 a 2010 a dívida diminuiu cerca de 160 mil contosDe 2004 a 2010 a dívida diminuiu cerca de 160 mil contos

HISTÓRICO DAS DÍVIDAS RELEVANTESHISTÓRICO DAS DÍVIDAS RELEVANTES
EXERCÍCIOSEXERCÍCIOS FORN. C/CFORN. C/C EMPRÉSTIMOSEMPRÉSTIMOS ESTADOESTADO FORN. IMOBIL.FORN. IMOBIL. TOTAISTOTAIS

20042004 195.376,50195.376,50 24.915,6124.915,61 141.207,13141.207,13 77.534,5977.534,59 439.033,83439.033,83

20052005 193.484,83193.484,83 31.731,0631.731,06 104.054,58104.054,58 50.247,3250.247,32 379.517,79379.517,79

20062006 186.741,56186.741,56 71.430,0071.430,00 46.974,8946.974,89 120.594,99120.594,99 425.741,44425.741,44

20072007 172.994,66172.994,66 50.000,0050.000,00 39.355,0739.355,07 126.728,75126.728,75 389.078,48389.078,48

20082008 197.710,52197.710,52 35.118,6235.118,62 33.431,8033.431,80 144.693,79144.693,79 410.954,73410.954,73

20092009 212.854,40212.854,40 17.645,2317.645,23 36.571,4136.571,41 92.499,7692.499,76 359.570,80359.570,80

20102010 134.832,34134.832,34 6.200,006.200,00 61.587,3261.587,32 77.630,3777.630,37 280.250,03280.250,03

Resultados de 2010 ultrapassam os 92 mil EurosResultados de 2010 ultrapassam os 92 mil Euros
RESULTADOS POR VALÊNCIAS EM 2010RESULTADOS POR VALÊNCIAS EM 2010
VALÊNCIASVALÊNCIAS CUSTOSCUSTOS PROVEITOSPROVEITOS RESULTADOSRESULTADOS

HOSPITALHOSPITAL 0,000,00 15.860,7415.860,74 15.860,7415.860,74

CRECHE/JARDIMCRECHE/JARDIM 282.117,62282.117,62 339.599,77339.599,77 57.482,1557.482,15

LARLAR 655.698,60655.698,60 826.374,06826.374,06 170.675,46170.675,46

FORMAÇÃOFORMAÇÃO 286.482,85286.482,85 295.543,19295.543,19 9.060,349.060,34

ZONA AGRÍCOLA/MANUTENÇÃOZONA AGRÍCOLA/MANUTENÇÃO 50.879,1750.879,17 0,000,00 -50.879,17-50.879,17

IGREJAIGREJA 9.996,809.996,80 1.711,521.711,52 -8.285,28-8.285,28

SERVIÇOS GERAISSERVIÇOS GERAIS 139.030,92139.030,92 37.620,9237.620,92 -101.410,00-101.410,00

SALDOSALDO 92.504,2492.504,24

FONTE: Relatório e Contas da Misericórdia relativo a 2010FONTE: Relatório e Contas da Misericórdia relativo a 2010

  O projeto que visa garantir a ori-O projeto que visa garantir a ori-
gem da lampreia do rio Minho foi apresen-gem da lampreia do rio Minho foi apresen-
tado no dia 16 de março, no Aquamuseu tado no dia 16 de março, no Aquamuseu 
do rio Minho, em Vila Nova de Cerveira. A do rio Minho, em Vila Nova de Cerveira. A 
ideia rastreabilidade da lampreia, defendi-ideia rastreabilidade da lampreia, defendi-
da pela empresa espanhola RM Río Miño, da pela empresa espanhola RM Río Miño, 
pode ser um primeiro passo para a certifi -pode ser um primeiro passo para a certifi -
cação deste ciclóstomo.cação deste ciclóstomo.
 Segundo José Benito Álvarez,  Segundo José Benito Álvarez, 
um dos responsáveis da empresa, quan-um dos responsáveis da empresa, quan-
do é pescada, a lampreia é colocada num do é pescada, a lampreia é colocada num 
saco que, depois de fechado, é etiqueta-saco que, depois de fechado, é etiqueta-
do. Ali consta, para além do logótipo da do. Ali consta, para além do logótipo da 
empresa, o lote a que pertence o pesca-empresa, o lote a que pertence o pesca-
do.   do.   
 Posteriormente, é colocada na  Posteriormente, é colocada na 

barbatana da lampreia uma etiqueta com barbatana da lampreia uma etiqueta com 
dados relativos ao lote, a quando, onde dados relativos ao lote, a quando, onde 
e por quem foi pescada. O consumidor e por quem foi pescada. O consumidor 
terá acesso a estes dados, uma vez que terá acesso a estes dados, uma vez que 
a etiqueta chegará aos restaurantes que a etiqueta chegará aos restaurantes que 
pretendam juntar-se a esta iniciativa.pretendam juntar-se a esta iniciativa.
 “Desta forma, e graças ao siste- “Desta forma, e graças ao siste-
ma informático, podemos garantir a pro-ma informático, podemos garantir a pro-
cedência e a frescura do pescado”, asse-cedência e a frescura do pescado”, asse-
gurou Benito.gurou Benito.
 Para ter o sucesso pretendido,  Para ter o sucesso pretendido, 
“os atores principais do processo de pro-“os atores principais do processo de pro-
dução da lampreia têm de estar unidos”. dução da lampreia têm de estar unidos”. 
Assim, acredita o empresário, “teremos Assim, acredita o empresário, “teremos 
de fazer contratos com os pescadores e de fazer contratos com os pescadores e 
com os donos dos restaurantes, de forma com os donos dos restaurantes, de forma 

a garantir que não haverá falhas”. a garantir que não haverá falhas”. 
 Na ocasião, o presidente do Mu- Na ocasião, o presidente do Mu-
nicípio de Vila Nova de Cerveira realçou a nicípio de Vila Nova de Cerveira realçou a 
importância da “marca Minho” associada importância da “marca Minho” associada 
à lampreia e à pesca do rio Minho. O au-à lampreia e à pesca do rio Minho. O au-
tarca acredita que, “havendo um compro-tarca acredita que, “havendo um compro-
misso forte entre todos, será uma marca misso forte entre todos, será uma marca 
de confi ança”. de confi ança”. 
 Francisco Sampaio, em repre- Francisco Sampaio, em repre-
sentação da Entidade Regional de Turis-sentação da Entidade Regional de Turis-
mo, realçou a importância deste projeto mo, realçou a importância deste projeto 
para assegurar ao consumidor a qualida-para assegurar ao consumidor a qualida-
de e a origem da lampreia. de e a origem da lampreia. 

G.C.G.C.

Apresentado projeto de proveniência da lampreia do rio MinhoApresentado projeto de proveniência da lampreia do rio Minho

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira
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Festival da Canção 2011Festival da Canção 2011
          Tenho assistido a mui-          Tenho assistido a mui-
tos Festivais da Canção, com tos Festivais da Canção, com 
canções vencedoras, mais ou canções vencedoras, mais ou 
menos festivaleiras, mas nun-menos festivaleiras, mas nun-
ca pensei que o PREC, de tris-ca pensei que o PREC, de tris-
te memória para a maioria dos te memória para a maioria dos 
portugueses, ou melhor, uma portugueses, ou melhor, uma 
canção à moda do PREC, fos-canção à moda do PREC, fos-
se a canção que em maio, em se a canção que em maio, em 
Dusseldorf, na Alemanha, vai Dusseldorf, na Alemanha, vai 
representar Portugal que, com representar Portugal que, com 
todos os defeitos, é um País todos os defeitos, é um País 
Democrático e não um País à Democrático e não um País à 
deriva, como aconteceu depois deriva, como aconteceu depois 
de 1974. de 1974. 
           A canção “OS HOMENS            A canção “OS HOMENS 
DA LUTA”, segundo os seus DA LUTA”, segundo os seus 
mentores, é uma luta dedicada mentores, é uma luta dedicada 
ao POVO, aos jovens desempregados, àqueles que vivem com ao POVO, aos jovens desempregados, àqueles que vivem com 
pensões de miséria, àqueles que lutam, todos os dias para con-pensões de miséria, àqueles que lutam, todos os dias para con-
seguirem um emprego para sustentarem as suas famílias. seguirem um emprego para sustentarem as suas famílias. 
           Portugal atravessa uma das piores crises da sua história,            Portugal atravessa uma das piores crises da sua história, 
sem um fi m à vista e os governantes não se sentem capazes de sem um fi m à vista e os governantes não se sentem capazes de 
inverter este caminho que, se não houver uma solução rápida, irá inverter este caminho que, se não houver uma solução rápida, irá 
conduzir este País, para o abismo. E essa incapacidade resulta conduzir este País, para o abismo. E essa incapacidade resulta 
da intolerância de alguns países ricos como a Alemanha, para da intolerância de alguns países ricos como a Alemanha, para 
outros países, com difi culdades como Portugal. outros países, com difi culdades como Portugal. 
           “A Luta Continua”, diz a canção vencedora. Será que os            “A Luta Continua”, diz a canção vencedora. Será que os 
seus autores estão a pensar numa luta de rua, como está a acon-seus autores estão a pensar numa luta de rua, como está a acon-
tecer nos Países Árabes? Numa luta com centenas de mortos e tecer nos Países Árabes? Numa luta com centenas de mortos e 
feridos? Não há dúvida que é uma canção de protesto, duma feridos? Não há dúvida que é uma canção de protesto, duma 
juventude que se vê no mercado de trabalho, sem futuro, dos juventude que se vê no mercado de trabalho, sem futuro, dos 
licenciados que não conseguem o primeiro emprego, dos largos licenciados que não conseguem o primeiro emprego, dos largos 
milhares de desempregados de longa duração. Mas, para um milhares de desempregados de longa duração. Mas, para um 
Festival da Canção, tenho a impressão de que havia melhores Festival da Canção, tenho a impressão de que havia melhores 
canções para representar Portugal, na Alemanha. No entanto, canções para representar Portugal, na Alemanha. No entanto, 
tenho que concordar com a votação porque “O POVO É QUEM tenho que concordar com a votação porque “O POVO É QUEM 
MAIS ORDENA”. E quando assim é, em Democracia, temos que MAIS ORDENA”. E quando assim é, em Democracia, temos que 
aceitar as votações da maioria, mesmo quando essa maioria, na aceitar as votações da maioria, mesmo quando essa maioria, na 
minha modesta opinião, quer regressar aos tempos do PREC.  minha modesta opinião, quer regressar aos tempos do PREC.  

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Projeto crescer em movimentoProjeto crescer em movimento

 As atividades de lazer e tempos livres apresentam-se  As atividades de lazer e tempos livres apresentam-se 
como uma área que permite o desenvolvimento das crianças e como uma área que permite o desenvolvimento das crianças e 
jovens em várias áreas (cognitivo, físico, social,…), tornando-se jovens em várias áreas (cognitivo, físico, social,…), tornando-se 
tão relevantes como a escola convencional. Além de potenciar o tão relevantes como a escola convencional. Além de potenciar o 
desenvolvimento infantil as atividades de tempos livres podem desenvolvimento infantil as atividades de tempos livres podem 
ser um importante aliado contra o crescente aumento da obe-ser um importante aliado contra o crescente aumento da obe-
sidade infantil. Foi neste contexto que entidades como o Spor-sidade infantil. Foi neste contexto que entidades como o Spor-
ting Clube, a Associação Cultural e Desportiva de Castanheira, ting Clube, a Associação Cultural e Desportiva de Castanheira, 
o Basket Clube de Coura, o Clube de Natação e Cultura e a o Basket Clube de Coura, o Clube de Natação e Cultura e a 
Artes - Associação Regional de Turismo Equestre estabeleceram Artes - Associação Regional de Turismo Equestre estabeleceram 
uma parceria com o intuito de criar um projeto dinamizador de uma parceria com o intuito de criar um projeto dinamizador de 
atividades de tempos livres e desporto no concelho de Paredes atividades de tempos livres e desporto no concelho de Paredes 
de Coura. Esta parceria pretende criar sinergias para aumentar de Coura. Esta parceria pretende criar sinergias para aumentar 
oferta desportiva no concelho através de protocolos de coope-oferta desportiva no concelho através de protocolos de coope-
ração, prova de tal foi a criação de um projeto e consequente ração, prova de tal foi a criação de um projeto e consequente 
Pedido de Apoio ao PRODER – Programa de Desenvolvimento Pedido de Apoio ao PRODER – Programa de Desenvolvimento 
Rural, nomeadamente no EIXO 3 – Estratégia Local de Desen-Rural, nomeadamente no EIXO 3 – Estratégia Local de Desen-
volvimento centrada na Medida 3.2 – Melhoria da qualidade de volvimento centrada na Medida 3.2 – Melhoria da qualidade de 
vida e na sua ação 3.2.2 – Serviços Básicos para a população vida e na sua ação 3.2.2 – Serviços Básicos para a população 
local. A este projeto foi dado o nome de “Crescer em Movimento”, local. A este projeto foi dado o nome de “Crescer em Movimento”, 
ele pretende atrair as crianças para a prática desportiva conti-ele pretende atrair as crianças para a prática desportiva conti-
nuada, mas também apresentar-se como uma solução para a nuada, mas também apresentar-se como uma solução para a 
possível aprovação da nova re-estruturação curricular, que prevê possível aprovação da nova re-estruturação curricular, que prevê 
que as crianças do 2º ciclo passem a ter aulas somente no perío-que as crianças do 2º ciclo passem a ter aulas somente no perío-
do da manhã. Esta candidatura foi realizada com o apoio técnico do da manhã. Esta candidatura foi realizada com o apoio técnico 
da Vessadas – Associação para o Desenvolvimento Agrícola e da Vessadas – Associação para o Desenvolvimento Agrícola e 
Rural das Terras de Coura.Rural das Terras de Coura.
 O projeto “crescer em movimento” prevê o melhora- O projeto “crescer em movimento” prevê o melhora-
mento e aumento das infraestruturas existentes, aquisição de mento e aumento das infraestruturas existentes, aquisição de 
matérias importantes à prática desportiva e a possibilidade de matérias importantes à prática desportiva e a possibilidade de 
constituição de uma rede de transportes entre a escola e as vá-constituição de uma rede de transportes entre a escola e as vá-
rias entidades que englobam o projeto através da aquisição de rias entidades que englobam o projeto através da aquisição de 
um miniautocarro.um miniautocarro.

R.R.R.R.

Rede de apoio ao Rede de apoio ao 
empreendedorismo no empreendedorismo no 
Alto Minho dá os primeiros Alto Minho dá os primeiros 
passos na dinamização de um passos na dinamização de um 
ecossistema empreendedorecossistema empreendedor

 A Rede de Apoio ao Empreendedorismo no Alto Minho  A Rede de Apoio ao Empreendedorismo no Alto Minho 
recentemente constituída na sequência da assinatura de uma recentemente constituída na sequência da assinatura de uma 
declaração de compromisso, por um conjunto signifi cativo de declaração de compromisso, por um conjunto signifi cativo de 
agentes locais e regionais, começa a dar os primeiros passos agentes locais e regionais, começa a dar os primeiros passos 
na concretização e dinamização de um sistema mais efi ciente e na concretização e dinamização de um sistema mais efi ciente e 
coordenado de apoio ao empreendedorismo de base local.  coordenado de apoio ao empreendedorismo de base local.  
 Reunidos no dia 14 de março, em Ponte de Lima, cer- Reunidos no dia 14 de março, em Ponte de Lima, cer-
ca de meia centena de agentes que integram a referida Rede, ca de meia centena de agentes que integram a referida Rede, 
em representação de diversas entidades e instituições regionais, em representação de diversas entidades e instituições regionais, 
realizaram a primeira ação desta parceria, a qual foi promovida realizaram a primeira ação desta parceria, a qual foi promovida 
conjuntamente pela Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima conjuntamente pela Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 
(CIM Alto Minho) e pelo IAPMEI, e que teve como fi nalidade a (CIM Alto Minho) e pelo IAPMEI, e que teve como fi nalidade a 
defi nição das metodologias e ferramentas a utilizar no projeto, defi nição das metodologias e ferramentas a utilizar no projeto, 
assim como uma maior mobilização e concertação de interven-assim como uma maior mobilização e concertação de interven-
ções dos diferentes atores na consolidação e alargamento do ções dos diferentes atores na consolidação e alargamento do 
sistema de apoio ao empreendedorismo nos dez municípios do sistema de apoio ao empreendedorismo nos dez municípios do 
Alto Minho. Alto Minho. 
 Rita Seabra, gestora do programa Finicia, do IAPMEI,  Rita Seabra, gestora do programa Finicia, do IAPMEI, 
e uma das convidadas para esta ação, começou por fazer uma e uma das convidadas para esta ação, começou por fazer uma 
breve alusão aos dados nacionais do desemprego, que se situa breve alusão aos dados nacionais do desemprego, que se situa 
acima dos 11 por cento, com tendência de agravamento, e que acima dos 11 por cento, com tendência de agravamento, e que 
não fogem muito à realidade do Alto Minho, realçando a impor-não fogem muito à realidade do Alto Minho, realçando a impor-
tância deste projeto de empreendedorismo de base local como tância deste projeto de empreendedorismo de base local como 
forma de facilitar o processo de empreender na Região. forma de facilitar o processo de empreender na Região. 
 Para a representante do IAPMEI é preciso “aproveitar  Para a representante do IAPMEI é preciso “aproveitar 
todo o potencial empreendedor regional, independentemente da todo o potencial empreendedor regional, independentemente da 
tipologia de projeto empresarial” e “valorizar e disciplinar a oferta tipologia de projeto empresarial” e “valorizar e disciplinar a oferta 
e potenciar resultados, recorrendo à rede local de agentes facili-e potenciar resultados, recorrendo à rede local de agentes facili-
tadores”. tadores”. 
 Nesta ação foi ainda apresentada a iniciativa GLOCAL,  Nesta ação foi ainda apresentada a iniciativa GLOCAL, 
cuja missão é contribuir para o desenvolvimento sustentável de cuja missão é contribuir para o desenvolvimento sustentável de 
cada região através do fomento do empreendedorismo inovador cada região através do fomento do empreendedorismo inovador 
e socialmente responsável, e que poderá servir de referência em e socialmente responsável, e que poderá servir de referência em 
termos de metodologia de trabalho para a Rede de Apoio ao Em-termos de metodologia de trabalho para a Rede de Apoio ao Em-
preendedorismo no Alto Minho. preendedorismo no Alto Minho. 
 A apropriação da metodologia GLOCAL, pela Rede e  A apropriação da metodologia GLOCAL, pela Rede e 
a sua implementação no território implicará a capacitação dos a sua implementação no território implicará a capacitação dos 
agentes intervenientes no processo, de forma a dotá-los das agentes intervenientes no processo, de forma a dotá-los das 
competências necessárias na área do empreendedorismo: co-competências necessárias na área do empreendedorismo: co-
nhecimento das suas especifi cidades, procedimentos a seguir, nhecimento das suas especifi cidades, procedimentos a seguir, 
acompanhamento de empreendedores e respetivos processos acompanhamento de empreendedores e respetivos processos 
de criação de empresas e análise e negociação de fi nanciamen-de criação de empresas e análise e negociação de fi nanciamen-
tos.tos.
 Os próximos passos da Rede de Apoio ao Empreende- Os próximos passos da Rede de Apoio ao Empreende-
dorismo no Alto Minho passam pela sua organização por fi leiras, dorismo no Alto Minho passam pela sua organização por fi leiras, 
ou seja, por áreas de intervenção, nomeadamente educação ou seja, por áreas de intervenção, nomeadamente educação 
para o empreendedorismo, empreendedorismo social e suporte para o empreendedorismo, empreendedorismo social e suporte 
aos empreendedores, bem como a mobilização de novos parcei-aos empreendedores, bem como a mobilização de novos parcei-
ros estratégicos para cada uma das fi leiras e posterior defi nição ros estratégicos para cada uma das fi leiras e posterior defi nição 
de um programa de ação.de um programa de ação.
    

Cristina PaçoCristina Paço
Gabinete de Comunicação e ImagemGabinete de Comunicação e Imagem

A todas as pessoas que sofremA todas as pessoas que sofrem
- Levantei-me possuída duma enorme tristeza e com - Levantei-me possuída duma enorme tristeza e com 
grandes saudades...grandes saudades...
- Então... Pensei em escrever.- Então... Pensei em escrever.
- Será loucura!- Será loucura!
- Assim dá-me uma aproximação e arranjo mais cora-- Assim dá-me uma aproximação e arranjo mais cora-
gem para ajudar todas as pessoas que sofrem e estão gem para ajudar todas as pessoas que sofrem e estão 
mergulhadas na dor...mergulhadas na dor...
- Eu sei que arrasto toda a carga de alegria duma ju-- Eu sei que arrasto toda a carga de alegria duma ju-
ventude que já não existe.ventude que já não existe.
- Peço a Deus por todos que estão chorando na ter-- Peço a Deus por todos que estão chorando na ter-
ra.ra.
- E assim faço uma pequena forcinha para que não - E assim faço uma pequena forcinha para que não 
sofram.sofram.
- E rezo para que tenham alegria para poderem com-- E rezo para que tenham alegria para poderem com-
bater todas as difi culdades.bater todas as difi culdades.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Curso de Serviços Jurídicos Curso de Serviços Jurídicos 
da ETAP de Viana do Castelo da ETAP de Viana do Castelo 
comemorou Dia do Consumidorcomemorou Dia do Consumidor
  No âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional da aluna Jo-No âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional da aluna Jo-
ana Martins decorreu um colóquio subordinado ao tema “Consumo ana Martins decorreu um colóquio subordinado ao tema “Consumo 
e Defesa do Consumidor”, no dia 10 de março de 2011, com a par-e Defesa do Consumidor”, no dia 10 de março de 2011, com a par-
ticipação da Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor ticipação da Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor 
(DECO). Este colóquio foi organizado com o intuito de comemorar (DECO). Este colóquio foi organizado com o intuito de comemorar 
o Dia Mundial dos Direitos do Consumidor, celebrado no dia 15 de o Dia Mundial dos Direitos do Consumidor, celebrado no dia 15 de 
março, bem como informar os consumidores relativamente aos seus março, bem como informar os consumidores relativamente aos seus 
direitos e à resolução de confl itos de consumodireitos e à resolução de confl itos de consumo
 Mónica Viana, jurista da DECO da delegação de Viana do  Mónica Viana, jurista da DECO da delegação de Viana do 
Castelo, deu uma breve noção de consumidor. De seguida foi referi-Castelo, deu uma breve noção de consumidor. De seguida foi referi-
da a criação da DECO, tendo esta associação sido criada no ano de da a criação da DECO, tendo esta associação sido criada no ano de 
1974. É a maior e mais antiga associação de defesa do consumidor, 1974. É a maior e mais antiga associação de defesa do consumidor, 
tem sede em Lisboa e está representada em sete delegações espa-tem sede em Lisboa e está representada em sete delegações espa-
lhadas pelo país, destinadas a prestar atendimento jurídico aos as-lhadas pelo país, destinadas a prestar atendimento jurídico aos as-
sociados e mediar confl itos de consumo. Em 1978, a DECO lançou sociados e mediar confl itos de consumo. Em 1978, a DECO lançou 
a revista PROTESTE, que disponibiliza informação sobre projetos, a revista PROTESTE, que disponibiliza informação sobre projetos, 
propostas e atividades da associação e promove a partilha de co-propostas e atividades da associação e promove a partilha de co-
nhecimentos de matérias de relevante interesse para a defesa do nhecimentos de matérias de relevante interesse para a defesa do 
consumidor.consumidor.
 No decorrer deste colóquio também foram indicados e ex- No decorrer deste colóquio também foram indicados e ex-
plicados os diferentes direitos associados aos consumidores, tendo plicados os diferentes direitos associados aos consumidores, tendo 
sido os presentes alertados relativamente à publicidade enganosa sido os presentes alertados relativamente à publicidade enganosa 
e aos vários fatores que podem induzir os consumidores em erro, e aos vários fatores que podem induzir os consumidores em erro, 
como por exemplo, a afi xação de preços, os saldos e as promoções como por exemplo, a afi xação de preços, os saldos e as promoções 
e as vendas ao domicílio.e as vendas ao domicílio.
 Para fi nalizar este momento foi feita uma abordagem ao  Para fi nalizar este momento foi feita uma abordagem ao 
instrumento que torna acessível aos consumidores o exercício do instrumento que torna acessível aos consumidores o exercício do 
direito de queixa, ou seja, o livro de reclamações, sendo obrigatório direito de queixa, ou seja, o livro de reclamações, sendo obrigatório 
o fornecimento por parte do vendedor sempre que solicitado pelos o fornecimento por parte do vendedor sempre que solicitado pelos 
consumidores.consumidores.
     Joana Martins     Joana Martins

Bombeiros Municipais de Viana Bombeiros Municipais de Viana 
do Castelo assinalaram 231 do Castelo assinalaram 231 
anos de existênciaanos de existência

 O Corpo de Bombeiros Municipais de Viana do Castelo  O Corpo de Bombeiros Municipais de Viana do Castelo 
assinalou 231 anos de existência com um conjunto de atividades, assinalou 231 anos de existência com um conjunto de atividades, 
com destaque para a sessão solene e para a colocação online com destaque para a sessão solene e para a colocação online 
das ocorrências verifi cadas desde 1642 em Viana do Castelo. das ocorrências verifi cadas desde 1642 em Viana do Castelo. 
Na sessão solene, que decorreu na presença de vários respon-Na sessão solene, que decorreu na presença de vários respon-
sáveis distritais de proteção civil, o Presidente da Câmara, José sáveis distritais de proteção civil, o Presidente da Câmara, José 
Maria Costa, elogiou o trabalho desenvolvido pela corporação e Maria Costa, elogiou o trabalho desenvolvido pela corporação e 
lembrou a mais recente aposta na qualifi cação e apetrechamen-lembrou a mais recente aposta na qualifi cação e apetrechamen-
to dos bombeiros.to dos bombeiros.
 O aniversário, onde foram lembrados os bombeiros já  O aniversário, onde foram lembrados os bombeiros já 
falecidos com uma romagem ao cemitério, fi cou também marca-falecidos com uma romagem ao cemitério, fi cou também marca-
do por uma iniciativa dos Bombeiros Municipais que disponibili-do por uma iniciativa dos Bombeiros Municipais que disponibili-
zam na página da Câmara Municipal, a listagem de ocorrências zam na página da Câmara Municipal, a listagem de ocorrências 
dos Bombeiros e ainda o registo dos acidentes entre 1642 e dos Bombeiros e ainda o registo dos acidentes entre 1642 e 
1997 na imprensa.1997 na imprensa.
 Esta iniciativa pretende sistematizar e organizar, atra- Esta iniciativa pretende sistematizar e organizar, atra-
vés de um exaustivo trabalho de pesquisa, a relação dos de-vés de um exaustivo trabalho de pesquisa, a relação dos de-
sastres (que na atual nomenclatura se designam por aciden-sastres (que na atual nomenclatura se designam por aciden-
tes, acidentes graves e catástrofes), que afetaram as gentes e tes, acidentes graves e catástrofes), que afetaram as gentes e 
o território do Município de Viana do Castelo. Estes elementos o território do Município de Viana do Castelo. Estes elementos 
recolhidos podem agora ser atualizados e corrigidos com a cola-recolhidos podem agora ser atualizados e corrigidos com a cola-
boração de quem tiver novos dados.boração de quem tiver novos dados.
  
História:História:
 Os Bombeiros Municipais foram fundados em 22 de  Os Bombeiros Municipais foram fundados em 22 de 
março de 1780 com a designação original de Companhia da março de 1780 com a designação original de Companhia da 
Bomba, sendo atualmente o terceiro mais antigo de Portugal, Bomba, sendo atualmente o terceiro mais antigo de Portugal, 
logo a seguir aos Sapadores de Lisboa e Porto. Tem como fun-logo a seguir aos Sapadores de Lisboa e Porto. Tem como fun-
ção e objetivo principal o salvamento e proteção de pessoas e ção e objetivo principal o salvamento e proteção de pessoas e 
bens, tendo como área de atuação o Município de Viana do Cas-bens, tendo como área de atuação o Município de Viana do Cas-
telo a quem cabe a responsabilidade e intervenção prioritária, telo a quem cabe a responsabilidade e intervenção prioritária, 
apoiando, no entanto, outros Corpos de Bombeiros fora deste apoiando, no entanto, outros Corpos de Bombeiros fora deste 
sempre que solicitado pela estrutura da Autoridade Nacional de sempre que solicitado pela estrutura da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil.Proteção Civil.
 O corpo tem uma estrutura profi ssionalizada com 83  O corpo tem uma estrutura profi ssionalizada com 83 
membros, possuindo cinco veículos de combate a incêndios, membros, possuindo cinco veículos de combate a incêndios, 
dois veículos tanque, um veículo autoescada com trinta metros, dois veículos tanque, um veículo autoescada com trinta metros, 
duas ambulâncias de socorro, uma viatura de socorro e as-duas ambulâncias de socorro, uma viatura de socorro e as-
sistência estratégica, um veículo de comando, um de apoio a sistência estratégica, um veículo de comando, um de apoio a 
mergulhadores, quatro veículos de apoio diverso e um bote de mergulhadores, quatro veículos de apoio diverso e um bote de 
socorro e resgate. Em termos de capacidade intervenção, está socorro e resgate. Em termos de capacidade intervenção, está 
preparado para incêndios, desobstrução e desencarceramento, preparado para incêndios, desobstrução e desencarceramento, 
matérias perigosas, salvamento em grande escala, ambiente su-matérias perigosas, salvamento em grande escala, ambiente su-
baquático e mergulho e ambientes de condições atmosféricas e baquático e mergulho e ambientes de condições atmosféricas e 
anti-corte.anti-corte.

                                  Gabinete de Imprensa                                  Gabinete de Imprensa
Câmara Municipal de Viana do CasteloCâmara Municipal de Viana do Castelo
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Todos à rascaTodos à rasca
Poema na Voz dum MinhotoPoema na Voz dum Minhoto

A dita geração à rascaA dita geração à rasca
Julga que estará sozinhaJulga que estará sozinha
Em toda esta borrascaEm toda esta borrasca
Que nos fere e nos defi nhaQue nos fere e nos defi nha

À rasca andamos todos nósÀ rasca andamos todos nós
Sem ter-mos onde nos agarrarSem ter-mos onde nos agarrar
É o nosso destino atrozÉ o nosso destino atroz
Ninguém nos quer ajudarNinguém nos quer ajudar

Começa no apartamentoComeça no apartamento
À rasca se não pagamosÀ rasca se não pagamos
Com um grande sofrimentoCom um grande sofrimento
P’ró olho da rua vamosP’ró olho da rua vamos

Depois o gás e a águaDepois o gás e a água
Vêm as contas p’ra pagarVêm as contas p’ra pagar
À rasca com muita mágoaÀ rasca com muita mágoa
Lá temos que desembolsarLá temos que desembolsar

A nossa alimentaçãoA nossa alimentação
Está p’las ruas da amarguraEstá p’las ruas da amargura
À rasca e calças na mãoÀ rasca e calças na mão
Damos jus à desventuraDamos jus à desventura

À rasca e mal dispostosÀ rasca e mal dispostos
Quando nos mandam dizerQuando nos mandam dizer
Que os malditos impostosQue os malditos impostos
Ainda vão mais crescerAinda vão mais crescer

Quando nos falta a saúdeQuando nos falta a saúde
Qualquer pessoa se vê gregaQualquer pessoa se vê grega
À rasca DEUS nos ajudeÀ rasca DEUS nos ajude
Que o dinheiro não nos chegaQue o dinheiro não nos chega

Não vivem à rasca os senhoresNão vivem à rasca os senhores
Que têm grandes ordenadosQue têm grandes ordenados
E que conseguem favoresE que conseguem favores
Dos que estão bem posicionadosDos que estão bem posicionados

À rasca DEUS nos protejaÀ rasca DEUS nos proteja
Esta a nossa triste vidaEsta a nossa triste vida
E quem se vê e desejaE quem se vê e deseja
Para a levar de vencidaPara a levar de vencida

À rasca estão os pobresÀ rasca estão os pobres
Em cuja má situaçãoEm cuja má situação
Nem sequer têm uns cobresNem sequer têm uns cobres
P’ra poderem comprar pãoP’ra poderem comprar pão

À rasca estão os doentesÀ rasca estão os doentes
Com problemas de saúdeCom problemas de saúde
Necessitados, carentesNecessitados, carentes
E sem ter quem os ajudeE sem ter quem os ajude

E assim à rasca temosE assim à rasca temos
Difi culdades a rodosDifi culdades a rodos
Não sei se sobrevivemosNão sei se sobrevivemos
Mas à rasca estamos todosMas à rasca estamos todos

Doce primaveraDoce primavera
Doce PrimaveraDoce Primavera

Que o tempo fi zeraQue o tempo fi zera
Bela e coloridaBela e colorida
P’la sua belezaP’la sua beleza
É na NaturezaÉ na Natureza

A mais preferida.A mais preferida.

Doce PrimaveraDoce Primavera
Tão breve quimeraTão breve quimera
Como a mocidadeComo a mocidade
Que após a partidaQue após a partida
Deixa bem sentidaDeixa bem sentida

Na alma a saudade!...Na alma a saudade!...

Romântica PrimaveraRomântica Primavera
Dos amantes sonhadoresDos amantes sonhadores
Que perfuma a atmosferaQue perfuma a atmosfera

Ao dar vida e cor às fl ores...Ao dar vida e cor às fl ores...

Primavera que a andorinhaPrimavera que a andorinha
Ao ressurgir anunciaAo ressurgir anuncia

Com virtude de rainhaCom virtude de rainha
É dela simbologia!...É dela simbologia!...

Primavera é melodiaPrimavera é melodia
Da vida feita cançãoDa vida feita canção

Nos versos duma poesiaNos versos duma poesia
De suave inspiração!...De suave inspiração!...

Primavera sempre docePrimavera sempre doce
Que a alegria proliferaQue a alegria prolifera

Ai que bom se a vida fosseAi que bom se a vida fosse
Uma eterna Primavera!...Uma eterna Primavera!...

Euclides Cavaco Euclides Cavaco 
(Canadá)(Canadá)

PaixãoPaixão
A paixão tem um motivoA paixão tem um motivo
Para em nosso coração deixarPara em nosso coração deixar
O sempre querer estar contigoO sempre querer estar contigo
E nunca teu amor deixar!E nunca teu amor deixar!

Sentir no coração a paixãoSentir no coração a paixão
E a ela saber guardarE a ela saber guardar
Para com respeito, amor e dedicaçãoPara com respeito, amor e dedicação
Em nosso coração fi car!Em nosso coração fi car!

Paixão é o que se sentePaixão é o que se sente
De livre e espontânea vontadeDe livre e espontânea vontade
E da qual não se deve sentir ausenteE da qual não se deve sentir ausente
A tão “doce” palavra verdade!A tão “doce” palavra verdade!

Bonito é o sentimento que se temBonito é o sentimento que se tem
E se guarda com a intençãoE se guarda com a intenção
De não magoar ninguémDe não magoar ninguém
Ferindo o outro em seu coração!Ferindo o outro em seu coração!

Consegue sentir paixãoConsegue sentir paixão
Quem a guarde com amor e respeitoQuem a guarde com amor e respeito
Sempre com a forte intençãoSempre com a forte intenção
De a não deixar sair de seu peito!De a não deixar sair de seu peito!

Esse recatado jardimEsse recatado jardim
Que ao amor sabe mostrarQue ao amor sabe mostrar
Com uma beleza e encanto assimCom uma beleza e encanto assim
Para a seu amor dedicar!Para a seu amor dedicar!

Dedicar com intençãoDedicar com intenção
Para sempre e toda a vida conservarPara sempre e toda a vida conservar
Não permitir que no meu coraçãoNão permitir que no meu coração
Esse amor possa um dia em vão deixar!Esse amor possa um dia em vão deixar!

Augusto J. Rodrigues BacelosAugusto J. Rodrigues Bacelos
(Caminha)(Caminha)

É bonita a primaveraÉ bonita a primavera
A primavera chegouA primavera chegou
E eu fi quei bem contenteE eu fi quei bem contente
Novo ciclo começouNovo ciclo começou
Para alegria da gentePara alegria da gente

Isto enquanto puderIsto enquanto puder
Sempre farei com orgulhoSempre farei com orgulho
E se forças eu tiverE se forças eu tiver
Não farei muito barulhoNão farei muito barulho

Segue o verão que é tão bonitoSegue o verão que é tão bonito
E nos dá muita alegriaE nos dá muita alegria
O sol brilha no granitoO sol brilha no granito
Ó que linda romariaÓ que linda romaria

As pessoas educadasAs pessoas educadas
A todos recebem bemA todos recebem bem
Com suas boas palavrasCom suas boas palavras
E seu carinho tambémE seu carinho também

Eu só queria verEu só queria ver
Aquilo que ainda não viAquilo que ainda não vi
Se Deus me deixar viverSe Deus me deixar viver
E eu estiver aquiE eu estiver aqui

Sempre que penso em escreverSempre que penso em escrever
Eu estou a conquistarEu estou a conquistar
E muito queria verE muito queria ver
O que Deus me há de mostrarO que Deus me há de mostrar

Estou sempre a pensarEstou sempre a pensar
Que ainda posso dar provaQue ainda posso dar prova
Não queria acabarNão queria acabar
De mostrar a hora novaDe mostrar a hora nova

O ser velho coitadinhoO ser velho coitadinho
Precisa de muito amorPrecisa de muito amor
Porque quer muito carinhoPorque quer muito carinho
Sempre dado com calorSempre dado com calor

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Deixa passar o meu povoDeixa passar o meu povo
Para João SilvaPara João Silva

Noite morna de MoçambiqueNoite morna de Moçambique
e sons longínquos de marimbas chegam até mime sons longínquos de marimbas chegam até mim
- certos e constantes -- certos e constantes -
vindos não sei eu donde.vindos não sei eu donde.
Em minha casa de madeira e zinco,Em minha casa de madeira e zinco,
abro e deixo-me embalar...abro e deixo-me embalar...
Mas vozes da América remexem-me a alma e os nervos.Mas vozes da América remexem-me a alma e os nervos.
E Robeson e Marian cantam para mimE Robeson e Marian cantam para mim
Spirituals negros de Harlém.Spirituals negros de Harlém.
“Let my people go”“Let my people go”
- oh deixa passar o meu povo,- oh deixa passar o meu povo,
deixa passar o meu povo! -deixa passar o meu povo! -
dizem.dizem.
E eu abro os olhos e já não posso dormir.E eu abro os olhos e já não posso dormir.
Dentro de mim, soam-me Anderson e PaulDentro de mim, soam-me Anderson e Paul
e não são doces vozes de embalo.e não são doces vozes de embalo.
“Let my people go”!“Let my people go”!

Nervosamente,Nervosamente,
eu sento-me à mesa e escrevo...eu sento-me à mesa e escrevo...
Dentro de mim,Dentro de mim,
deixa passar o meu povo,deixa passar o meu povo,
“oh let my people go...”.“oh let my people go...”.
E já não sou mais que instrumentoE já não sou mais que instrumento
do meu sangue em turbilhãodo meu sangue em turbilhão
com Marian me ajudandocom Marian me ajudando
com sua voz profunda - minha irmã!com sua voz profunda - minha irmã!

Escrevo...Escrevo...
Na minha mesa, vultos familiares se vêm debruçar.Na minha mesa, vultos familiares se vêm debruçar.
Minha mãe de mãos rudes e rosto cansadoMinha mãe de mãos rudes e rosto cansado
e revoltas, dores, humilhações,e revoltas, dores, humilhações,
tatuando de negro o virgem papel branco.tatuando de negro o virgem papel branco.
E Paulo, que não conheço,E Paulo, que não conheço,
mas é do mesmo sangue e da mesma seiva amada de mas é do mesmo sangue e da mesma seiva amada de 
                                                                         [Moçambique,                                                                         [Moçambique,
e misérias, janelas gradeadas, adeuses de magaiças,e misérias, janelas gradeadas, adeuses de magaiças,
algodoais, o meu inesquecível companheiro brancoalgodoais, o meu inesquecível companheiro branco
e Zé - meu irmão - e Saul,e Zé - meu irmão - e Saul,
e tu, Amigo de doce olhar azul,e tu, Amigo de doce olhar azul,
pegando na minha mão e me obrigando a escreverpegando na minha mão e me obrigando a escrever
com o fel que me vem da revolta.com o fel que me vem da revolta.
Todos se vêm debruçar sobre o meu ombro,Todos se vêm debruçar sobre o meu ombro,
enquanto escrevo, noite adiante,enquanto escrevo, noite adiante,
com Marian e Robeson vigiando pelo olho luminoso do rádiocom Marian e Robeson vigiando pelo olho luminoso do rádio
- “Let my people go- “Let my people go
oh let my people go!”oh let my people go!”

E enquanto me vierem de HarlémE enquanto me vierem de Harlém
vozes de lamentaçãovozes de lamentação
e meus vultos familiares me visitareme meus vultos familiares me visitarem
em longas noites de insónia,em longas noites de insónia,
não poderei deixar-me embalar pela música fútilnão poderei deixar-me embalar pela música fútil
das valsas de Strauss.das valsas de Strauss.
Escreverei, escrevereiEscreverei, escreverei
com Robeson e Marian gritando comigo:com Robeson e Marian gritando comigo:
Let my people go,Let my people go,
OH DEIXA PASSAR O MEI POVO!OH DEIXA PASSAR O MEI POVO!

Noémia de SousaNoémia de Sousa

Coisas do silêncioCoisas do silêncio
Os olhos facetados do silêncioOs olhos facetados do silêncio
bailavam dentro das órbitas arregaladasbailavam dentro das órbitas arregaladas
a tudo o que era possível digerir.a tudo o que era possível digerir.
E fi caram a ruminar um prazer antecipado.E fi caram a ruminar um prazer antecipado.
Depois...Depois...
o silêncio passeou-se nas cadeiras de pele preta.o silêncio passeou-se nas cadeiras de pele preta.
pousou aquele olhar que só o silêncio tempousou aquele olhar que só o silêncio tem
na brancura das paredes.na brancura das paredes.
Tocou levemente no verde das plantas.Tocou levemente no verde das plantas.
Estendeu-se na cor encerada do chão.Estendeu-se na cor encerada do chão.
Refl etiu-se no rosto mortiço das coisas.Refl etiu-se no rosto mortiço das coisas.
Contornou as mãos desmaiadas do espaço.Contornou as mãos desmaiadas do espaço.
Adormeceu na gola felpuda do casacoAdormeceu na gola felpuda do casaco
que toda se insinuava aos olhos facetados do silêncio.que toda se insinuava aos olhos facetados do silêncio.

Um fi nal feliz nas cadeiras de pele preta!Um fi nal feliz nas cadeiras de pele preta!

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro: “No vão da ausência”)(Do livro: “No vão da ausência”)

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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Álbum de memórias do CIRV Álbum de memórias do CIRV 
apresentado em Vilar de Mourosapresentado em Vilar de Mouros

 Foi lançado em Vilar de Mouros, em 27 de março, na  Foi lançado em Vilar de Mouros, em 27 de março, na 
sede do CIRV, o novo trabalho do Grupo de Estudo e Preserva-sede do CIRV, o novo trabalho do Grupo de Estudo e Preserva-
ção do Património Vilarmourense, “Álbum de Memórias do Cen-ção do Património Vilarmourense, “Álbum de Memórias do Cen-
tro de Instrução e Recreio Vilarmourense”, editado com o apoio tro de Instrução e Recreio Vilarmourense”, editado com o apoio 
da Câmara Municipal de Caminha e da Junta de Freguesia de da Câmara Municipal de Caminha e da Junta de Freguesia de 
Vilar de Mouros. Vilar de Mouros. 
 Na conclusão das comemorações dos 75 anos da mais  Na conclusão das comemorações dos 75 anos da mais 
importante e representativa coletividade da freguesia de Vilar de importante e representativa coletividade da freguesia de Vilar de 
Mouros, cumpre-se assim uma tarefa a que o GEPPAV, secção Mouros, cumpre-se assim uma tarefa a que o GEPPAV, secção 
autónoma do CIRV, se propôs desde a sua constituição e para a autónoma do CIRV, se propôs desde a sua constituição e para a 
qual foi paulatinamente recolhendo e arquivando todos os dados qual foi paulatinamente recolhendo e arquivando todos os dados 
possíveis. Novas e velhas gerações de vilarmourenses passam possíveis. Novas e velhas gerações de vilarmourenses passam 
a dispor de um manancial de informações e imagens em que a dispor de um manancial de informações e imagens em que 
se podem apoiar com confi ança para revisitar os episódios e os se podem apoiar com confi ança para revisitar os episódios e os 
protagonistas do longínquo e mais recente passado cultural e re-protagonistas do longínquo e mais recente passado cultural e re-
creativo da aldeia, devidamente inserido nos diversos contextos creativo da aldeia, devidamente inserido nos diversos contextos 
epocais. epocais. 
 Apesar do CIRV ter sido fundado em 1935, razões fun- Apesar do CIRV ter sido fundado em 1935, razões fun-
damentadas fazem recuar a sua história a 1907 porque é nas damentadas fazem recuar a sua história a 1907 porque é nas 
vésperas da implantação da República que radica a sua origem vésperas da implantação da República que radica a sua origem 
e grande parte do património genético que ainda hoje transporta e grande parte do património genético que ainda hoje transporta 
consigo. Isso mesmo se explica no primeiro capítulo do estudo, consigo. Isso mesmo se explica no primeiro capítulo do estudo, 
a que se segue o relato da época áurea do teatro vilarmourense a que se segue o relato da época áurea do teatro vilarmourense 
no velho Clube da Batalha, cenário de memoráveis espetáculos no velho Clube da Batalha, cenário de memoráveis espetáculos 
e bailes nos anos trinta a cinquenta do século XX. Vieram depois e bailes nos anos trinta a cinquenta do século XX. Vieram depois 
os tempos penosos da emigração europeia e da guerra colonial, os tempos penosos da emigração europeia e da guerra colonial, 
que afastaram tantos vilarmourenses da sua terra, disso se res-que afastaram tantos vilarmourenses da sua terra, disso se res-
sentindo o CIRV. Antecipando o regresso da Democracia e da sentindo o CIRV. Antecipando o regresso da Democracia e da 
Liberdade em abril de 1974, uma nova geração aliada a elemen-Liberdade em abril de 1974, uma nova geração aliada a elemen-
tos mais antigos, reativou o Centro a partir de meados dos anos tos mais antigos, reativou o Centro a partir de meados dos anos 
sessenta, um momento de viragem que conduziria a um dos pe-sessenta, um momento de viragem que conduziria a um dos pe-
ríodos mais dinâmicos da sua existência com a mudança para ríodos mais dinâmicos da sua existência com a mudança para 
a atual sede na Barrosa em 1986. Finalmente, retratando com a atual sede na Barrosa em 1986. Finalmente, retratando com 
a máxima objetividade realidades ainda próximas, descreve-se a máxima objetividade realidades ainda próximas, descreve-se 
o presente feito de difi culdades e persistências, comum afi nal a o presente feito de difi culdades e persistências, comum afi nal a 
tantas coletividades locais. tantas coletividades locais. 

111.º Aniversário dos 111.º Aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Bombeiros Voluntários de 
MonçãoMonção
 A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários  A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Monção celebrou, no dia 20 de março, o 111º aniversário da de Monção celebrou, no dia 20 de março, o 111º aniversário da 
corporação com a bênção, pelas 15h30, de uma viatura de com-corporação com a bênção, pelas 15h30, de uma viatura de com-
bate a incêndios e de uma ambulância de transporte de doen-bate a incêndios e de uma ambulância de transporte de doen-
tes.tes.
 A viatura de combate a incêndios fl orestais, suportada  A viatura de combate a incêndios fl orestais, suportada 
na totalidade pela autarquia monçanense, representou um inves-na totalidade pela autarquia monçanense, representou um inves-
timento próximo dos 50 mil euros. A ambulância de transporte de timento próximo dos 50 mil euros. A ambulância de transporte de 
doentes, avaliada em 37 mil euros, foi adquirida pela corporação doentes, avaliada em 37 mil euros, foi adquirida pela corporação 
de bombeiros que, para o efeito, teve de contrair um empréstimo de bombeiros que, para o efeito, teve de contrair um empréstimo 
junto de uma entidade bancária.junto de uma entidade bancária.
 Minimizada a questão do combate a incêndios fl ores- Minimizada a questão do combate a incêndios fl ores-
tais e transporte de doentes, a associação humanitária debate-tais e transporte de doentes, a associação humanitária debate-
se agora com a necessidade de mais e melhor material e equi-se agora com a necessidade de mais e melhor material e equi-
pamento para o corpo ativo, bem como um veículo com grande pamento para o corpo ativo, bem como um veículo com grande 
capacidade de armazenamento de água. capacidade de armazenamento de água. 
 No primeiro caso, avançou-se com uma candidatura  No primeiro caso, avançou-se com uma candidatura 
conjunta das corporações de bombeiros e do Governo civil de conjunta das corporações de bombeiros e do Governo civil de 
Viana do Castelo no valor superior a 200 mil euros para apoiar Viana do Castelo no valor superior a 200 mil euros para apoiar 
as corporações distritais em partes iguais. O contrato de fi nan-as corporações distritais em partes iguais. O contrato de fi nan-
ciamento está feito, encontrando-se o processo em fase de con-ciamento está feito, encontrando-se o processo em fase de con-
curso público.curso público.
 No segundo, o veículo de grande armazenagem de  No segundo, o veículo de grande armazenagem de 
água permitirá maior operacionalidade em ações de combate a água permitirá maior operacionalidade em ações de combate a 
fogos fl orestais mas também no auxílio às populações locais em fogos fl orestais mas também no auxílio às populações locais em 
caso de falhas de água. Trata-se de um objetivo perseguido pela caso de falhas de água. Trata-se de um objetivo perseguido pela 
direção que será colmatado quando houver maior disponibilida-direção que será colmatado quando houver maior disponibilida-
de fi nanceira.de fi nanceira.

ETAP sempre em forma com ETAP sempre em forma com 
uma ação em Valençauma ação em Valença

 Movidos pela máxima “Mens sana in corpore sano”, o  Movidos pela máxima “Mens sana in corpore sano”, o 
curso EFA de Certifi cação Escolar B3, a funcionar na unidade de curso EFA de Certifi cação Escolar B3, a funcionar na unidade de 
formação de Valença, promoveu um dia dedicado ao desporto. formação de Valença, promoveu um dia dedicado ao desporto. 
 O grupo anfi trião saudou os seus convidados com uma  O grupo anfi trião saudou os seus convidados com uma 
apresentação relativa ao tema, uma caminhada pela auto-via de apresentação relativa ao tema, uma caminhada pela auto-via de 
Valença, um almoço saudável e um workshop sobre “Neuróbica Valença, um almoço saudável e um workshop sobre “Neuróbica 
– Cérebro Activo e Saudável”, ministrado pela Monitora de Neu-– Cérebro Activo e Saudável”, ministrado pela Monitora de Neu-
róbica.róbica.
 Sendo o desporto um fenómeno sociocultural e um fac- Sendo o desporto um fenómeno sociocultural e um fac-
tor essencial a uma vida saudável e ao bem-estar individual e tor essencial a uma vida saudável e ao bem-estar individual e 
coletivo é, ainda, muito descurado. No entanto, com esta activi-coletivo é, ainda, muito descurado. No entanto, com esta activi-
dade, os formandos activaram, com sucesso, a consciencializa-dade, os formandos activaram, com sucesso, a consciencializa-
ção, teórica e prática, dos colegas da importância de uma prática ção, teórica e prática, dos colegas da importância de uma prática 
corrente de desporto, de modo a cuidarem do corpo e mente e, corrente de desporto, de modo a cuidarem do corpo e mente e, 
consequentemente, melhorar as suas vidas.consequentemente, melhorar as suas vidas.

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo aprovou projeto de Castelo aprovou projeto de 
execução do Posto Náutico de execução do Posto Náutico de 
RemoRemo
 A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou o  A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou o 
projeto de execução do futuro posto náutico de remo a nascer projeto de execução do futuro posto náutico de remo a nascer 
no Parque da Cidade, no edifício da antiga fábrica das boinas no Parque da Cidade, no edifício da antiga fábrica das boinas 
de Viana do Castelo. O projeto foi aprovado por cerca de 1.7 mi-de Viana do Castelo. O projeto foi aprovado por cerca de 1.7 mi-
lhões de euros e irá albergar os dois clubes desportivos de remo lhões de euros e irá albergar os dois clubes desportivos de remo 
de Viana do Castelo.de Viana do Castelo.
 O projeto de execução integra pavilhões para o equi- O projeto de execução integra pavilhões para o equi-
pamento de remo, áreas administrativas e balneários e ainda pamento de remo, áreas administrativas e balneários e ainda 
uma sala de exposição dos troféus dos clubes, com larga his-uma sala de exposição dos troféus dos clubes, com larga his-
tória. Recorde-se que o posto de remo já havia dado os seus tória. Recorde-se que o posto de remo já havia dado os seus 
primeiros passos com a assinatura de um contrato programa de primeiros passos com a assinatura de um contrato programa de 
desenvolvimento desportivo com os dois clubes para a elabo-desenvolvimento desportivo com os dois clubes para a elabo-
ração dos projetos de arquitetura e de especialidades e surgiu ração dos projetos de arquitetura e de especialidades e surgiu 
da carência de instalações desportivas adequadas à prática de da carência de instalações desportivas adequadas à prática de 
desportos náuticos, uma vez que as instalações existentes não desportos náuticos, uma vez que as instalações existentes não 
reúnem condições para a prática de remo e atividade física. reúnem condições para a prática de remo e atividade física. 
 Este projeto irá integrar o programa do Centro de Mar,  Este projeto irá integrar o programa do Centro de Mar, 
que inclui igualmente o equipamento de apoio à prática de cano-que inclui igualmente o equipamento de apoio à prática de cano-
agem na margem do rio Lima em Darque.agem na margem do rio Lima em Darque.

Abate clandestino de cavalosAbate clandestino de cavalos
 Na tarde do dia 16 março, o Comando Territorial da  Na tarde do dia 16 março, o Comando Territorial da 
GNR de Viana do Castelo através do Destacamento Territorial GNR de Viana do Castelo através do Destacamento Territorial 
de Viana desenvolveu uma operação no âmbito do Serviço de de Viana desenvolveu uma operação no âmbito do Serviço de 
Proteção da Natureza e Ambiente (SEPNA) a qual visou investi-Proteção da Natureza e Ambiente (SEPNA) a qual visou investi-
gar denúncias que referenciavam um local (armazém) que seria gar denúncias que referenciavam um local (armazém) que seria 
habitualmente utilizado para abate ilegal de equídeos, na fregue-habitualmente utilizado para abate ilegal de equídeos, na fregue-
sia de Carvoeiro – Viana do Castelo.sia de Carvoeiro – Viana do Castelo.
 Na Operação foram empenhados militares do Núcleo  Na Operação foram empenhados militares do Núcleo 
de Proteção Ambiental (NPA) do referido Destacamento, bem de Proteção Ambiental (NPA) do referido Destacamento, bem 
como efetivos do Posto Territorial de Barroselas, totalizando 10 como efetivos do Posto Territorial de Barroselas, totalizando 10 
militares.militares.
 No decurso da ação foi dado cumprimento a um man- No decurso da ação foi dado cumprimento a um man-
dado de busca emitido pelo Tribunal Judicial de Viana do Cas-dado de busca emitido pelo Tribunal Judicial de Viana do Cas-
telo, tendo sido identifi cados 02 cidadãos nacionais, de 24 e 29 telo, tendo sido identifi cados 02 cidadãos nacionais, de 24 e 29 
anos de idade, como suspeitos de serem os autores materiais da anos de idade, como suspeitos de serem os autores materiais da 
prática do crime de abate clandestino. Nesta diligência esteve prática do crime de abate clandestino. Nesta diligência esteve 
presente uma médica veterinária.presente uma médica veterinária.
 No local foi apreendido: 2 carcaças de cavalo; 2 sacos  No local foi apreendido: 2 carcaças de cavalo; 2 sacos 
com cabeças, peles e patas; 2 ganchos mecânicos; 5 ganchos com cabeças, peles e patas; 2 ganchos mecânicos; 5 ganchos 
em aço inox; 1 gancho em ferro; 12 cavalos garranos (vivos); 1 em aço inox; 1 gancho em ferro; 12 cavalos garranos (vivos); 1 
carneiro (vivo).carneiro (vivo).
 Foi elaborado o auto de notícia que foi remetido ao Tri- Foi elaborado o auto de notícia que foi remetido ao Tri-
bunal Judicial da Comarca de Viana do Castelo.bunal Judicial da Comarca de Viana do Castelo.

Por um futuro melhorPor um futuro melhor
Município de Ponte de Lima Município de Ponte de Lima 
prescinde de IRSprescinde de IRS

 O Município de Ponte de Lima é um dos oito Municípios  O Município de Ponte de Lima é um dos oito Municípios 
Portugueses e o único do Distrito de Viana do Castelo, que pres-Portugueses e o único do Distrito de Viana do Castelo, que pres-
cinde da taxa do IRS dos seus residentes. cinde da taxa do IRS dos seus residentes. 
 A elevação da qualidade de vida das populações é um  A elevação da qualidade de vida das populações é um 
dos principais motivos da aplicação desta medida, implementada dos principais motivos da aplicação desta medida, implementada 
desde a entrada em vigor da Lei das Finanças Locais, em 2007.desde a entrada em vigor da Lei das Finanças Locais, em 2007.
 Ao fi xar em 0% o valor da parcela a cobrar de IRS na  Ao fi xar em 0% o valor da parcela a cobrar de IRS na 
receita Municipal que incide sobre o rendimento de 2010, o Mu-receita Municipal que incide sobre o rendimento de 2010, o Mu-
nicípio de Ponte de Lima, visa reduzir a carga fi scal de todas as nicípio de Ponte de Lima, visa reduzir a carga fi scal de todas as 
famílias contributivas, bem como incentivar a fi xação no Conce-famílias contributivas, bem como incentivar a fi xação no Conce-
lho de novas empresas, nomeadamente através da isenção ou lho de novas empresas, nomeadamente através da isenção ou 
redução da Derrama, IMI e IMT, contribuindo de forma signifi cati-redução da Derrama, IMI e IMT, contribuindo de forma signifi cati-
va para o desenvolvimento sustentável de Ponte de Lima e para va para o desenvolvimento sustentável de Ponte de Lima e para 
o aumento da qualidade de vida dos seus habitantes.o aumento da qualidade de vida dos seus habitantes.
 Na sequência da aplicação desta medida, o Município  Na sequência da aplicação desta medida, o Município 
de Ponte de Lima, abdicou em 2010 de 575 mil euros. Apesar de Ponte de Lima, abdicou em 2010 de 575 mil euros. Apesar 
destas receitas assumirem, cada vez mais, uma importância destas receitas assumirem, cada vez mais, uma importância 
signifi cativa para as contas da autarquia, a Câmara Municipal signifi cativa para as contas da autarquia, a Câmara Municipal 
entende que sendo ainda possível abdicar das mesmas, as con-entende que sendo ainda possível abdicar das mesmas, as con-
trapartidas ao nível da atração empresarial e da qualidade de trapartidas ao nível da atração empresarial e da qualidade de 
vida dos Munícipes serão efetivamente mais relevantes.vida dos Munícipes serão efetivamente mais relevantes.
 Nos termos do art.º 20 da Lei das Finanças Locais, esta  Nos termos do art.º 20 da Lei das Finanças Locais, esta 
receita poderia ser fi xada até ao valor máximo de 5%.receita poderia ser fi xada até ao valor máximo de 5%.

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprova recuperação do Lima aprova recuperação do 
quartel de Santa Justaquartel de Santa Justa

 A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou por  A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou por 
unanimidade conceder apoio técnico, nomeadamente nas áreas unanimidade conceder apoio técnico, nomeadamente nas áreas 
de design e marketing ao projeto dedicado à agricultura Biológica de design e marketing ao projeto dedicado à agricultura Biológica 
denominado “Biodiversus”, no âmbito do Projeto Terra – Inovar.denominado “Biodiversus”, no âmbito do Projeto Terra – Inovar.
 A biodiversus é uma empresa agrícola criada por três  A biodiversus é uma empresa agrícola criada por três 
jovens formados na Escola Superior Agrária de Ponte de Lima, jovens formados na Escola Superior Agrária de Ponte de Lima, 
que viram em Ponte de Lima um local por excelência para o que viram em Ponte de Lima um local por excelência para o 
desenvolvimento da sua atividade. Convictos dos seus valores desenvolvimento da sua atividade. Convictos dos seus valores 
agrícolas e ambientais, apostam numa produção sustentável, agrícolas e ambientais, apostam numa produção sustentável, 
pelo que a empresa é certifi cada em modo de produção biológico pelo que a empresa é certifi cada em modo de produção biológico 
desde o início. desde o início. 
 A “Biodiversus” garante a produção de alimentos de  A “Biodiversus” garante a produção de alimentos de 
qualidade, onde imperam os sabores ancestrais, os aromas e a qualidade, onde imperam os sabores ancestrais, os aromas e a 
frescura. Assumem, ainda a segurança alimentar, a preservação frescura. Assumem, ainda a segurança alimentar, a preservação 
do ambiente e da biodiversidade, como compromissos essen-do ambiente e da biodiversidade, como compromissos essen-
ciais à sua atividade.ciais à sua atividade.
 O Executivo Municipal deliberou também aprovar um  O Executivo Municipal deliberou também aprovar um 
protocolo a celebrar com a Fábrica da Igreja Paroquial de S. protocolo a celebrar com a Fábrica da Igreja Paroquial de S. 
Pedro de Arcos, com vista à recuperação do Quartel de Santa Pedro de Arcos, com vista à recuperação do Quartel de Santa 
Justa, localizado na Serra d´Arga, no lugar de Santa Justa, na Justa, localizado na Serra d´Arga, no lugar de Santa Justa, na 
Freguesia de S. Pedro de Arcos. O Município compromete-se a Freguesia de S. Pedro de Arcos. O Município compromete-se a 
apresentar uma candidatura no âmbito do QREN, a fi m de asse-apresentar uma candidatura no âmbito do QREN, a fi m de asse-
gurar a recuperação do Quartel de Santa Justa, seu funciona-gurar a recuperação do Quartel de Santa Justa, seu funciona-
mento e promoção. mento e promoção. 
Assim, a par de uma nova oferta de alojamento, que incluirá ca-Assim, a par de uma nova oferta de alojamento, que incluirá ca-
maratas e espaços de apoio ao acolhimento de visitantes, será maratas e espaços de apoio ao acolhimento de visitantes, será 
criado um Centro de Interpretação e Vivência Ativa da Natureza, criado um Centro de Interpretação e Vivência Ativa da Natureza, 
com diversas valências inter-complementares, de cariz didático, com diversas valências inter-complementares, de cariz didático, 
formativo, cientifi co e Turístico/Informativo.formativo, cientifi co e Turístico/Informativo.

Couracção vai criar a ‘Loja da Couracção vai criar a ‘Loja da 
Benefi cência’Benefi cência’
 No seguimento do I Feirão dos Preços Baixos, realizar- No seguimento do I Feirão dos Preços Baixos, realizar-
se-á nos próximos dias 15, 16 e 17 de abril o II Feirão. Tal como se-á nos próximos dias 15, 16 e 17 de abril o II Feirão. Tal como 
na primeira edição manter-se-ão várias dinâmicas subjacentes, na primeira edição manter-se-ão várias dinâmicas subjacentes, 
como sendo, a dinamização do comércio local, valorização dos como sendo, a dinamização do comércio local, valorização dos 
artesãos, divulgação de produtos e culturas e a solidariedade. artesãos, divulgação de produtos e culturas e a solidariedade. 
 O Couracção, Contrato Local de Desenvolvimento So- O Couracção, Contrato Local de Desenvolvimento So-
cial, na qualidade de coorganizador, em conjunto com a associa-cial, na qualidade de coorganizador, em conjunto com a associa-
ção Vessadas, convida a população Courense a entregar/doar ção Vessadas, convida a população Courense a entregar/doar 
roupas/calçado em segunda mão, mas em bom estado, de modo roupas/calçado em segunda mão, mas em bom estado, de modo 
a criar a “Loja da Benefi cência”. a criar a “Loja da Benefi cência”. 
 Os artigos doados, devidamente preparados, serão co- Os artigos doados, devidamente preparados, serão co-
locados à venda na referida “Loja da Benefi cência”, a custo sim-locados à venda na referida “Loja da Benefi cência”, a custo sim-
bólico. Sendo os artigos não vendidos e o saldo (em dinheiro), bólico. Sendo os artigos não vendidos e o saldo (em dinheiro), 
entregue a uma Instituição Particular de Solidariedade Social do entregue a uma Instituição Particular de Solidariedade Social do 
Concelho, escolhida pelos visitantes ao certame.  Concelho, escolhida pelos visitantes ao certame.  
 A organização lança um apelo a todos, que movidos  A organização lança um apelo a todos, que movidos 
pelos sentimentos de solidariedade e ajuda pelo próximo, o favor pelos sentimentos de solidariedade e ajuda pelo próximo, o favor 
de proceder à entrega dos bens doados no “Espaço Couracção” de proceder à entrega dos bens doados no “Espaço Couracção” 
(Largo Hintze Ribeiro - junto ao edifício da Santa Casa da Mise-(Largo Hintze Ribeiro - junto ao edifício da Santa Casa da Mise-
ricórdia).ricórdia).
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL:  € 12,50DIGITAL:  € 12,50

Estamos na Internet emEstamos na Internet em
http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOSINICIADOS
FASE FINALFASE FINAL

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Guilhadeses, 5 - Adecas, 1Guilhadeses, 5 - Adecas, 1
L. Sousa, 1 - Neves, 0L. Sousa, 1 - Neves, 0

Courense, 0 - Limianos, 21Courense, 0 - Limianos, 21
Courense, 0 - Barroselas, 4Courense, 0 - Barroselas, 4

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Neves, 0 - Guilhadeses, 2Neves, 0 - Guilhadeses, 2
Limianos, 3 - L. Sousa, 0Limianos, 3 - L. Sousa, 0

Barroselas, 19 - Cerveira, 0Barroselas, 19 - Cerveira, 0
Adecas, 2 - Courense, 1Adecas, 2 - Courense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Barroselas 12

 2.º - Gulhadeses 12

 3.º - Limianos 9

 4.º - Adecas 6

 5.º - Luciano Sousa 6

 6.º - Neves 3

 7.º - Courense 0

 8.º - Cerveira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INFANTIS CINFANTIS C
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Perre, 3P. Barca, 0 - Perre, 3
M. Lima, 0 - Limianos, 11M. Lima, 0 - Limianos, 11

Ancorense, 6 - Artur Rego, 1Ancorense, 6 - Artur Rego, 1
Guilhadeses, 5 - Monção, 15Guilhadeses, 5 - Monção, 15
Barroselas, 4 - Areosense, 0Barroselas, 4 - Areosense, 0

Folgou: CamposFolgou: Campos

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perre, 1 - Campos, 1Perre, 1 - Campos, 1
Limianos, 8 - P. Barca, 0Limianos, 8 - P. Barca, 0
A. Rego, 19 - M. Lima, 1A. Rego, 19 - M. Lima, 1

Monção, 5 - Ancorense, 1Monção, 5 - Ancorense, 1
Areosense, 1-Guilhadeses, 3Areosense, 1-Guilhadeses, 3

Folgou: BarroselasFolgou: Barroselas

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Perre 50

 2.º - Limianos 47

 3.º - Ancorense 46

 4.º - Campos 39

 5.º - Monção 36

 6.º - Artur Rego 35

 7.º - Ponte da Barca 32

 8.º - Barroselas 15

 9.º - Guilhadeses 15

10.º - Areosense 6

11.º - Moreira Lima 0

 1.º - Paçô 57

 2.º - Vianense 52

 3.º - CD Cerveira 50

 4.º - Barroselas 32

 5.º - Bertiandos 31

 6.º - Âncora 30

 7.º - Vitorino de Piães 23

 8.º - Chafé 21

 9.º - Limianos 13

10.º - Fontourense 8

11.º - Melgacense 6

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS
(Série B)(Série B)

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 4 - Barroselas, 3Paçô, 4 - Barroselas, 3
Âncora, 8 - Limianos, 0Âncora, 8 - Limianos, 0

Fontourense, 2 - Cerveira, 3Fontourense, 2 - Cerveira, 3
Vianense, 7 - Bertiandos, 4Vianense, 7 - Bertiandos, 4
Chafé, 8 - Melgacense, 0Chafé, 8 - Melgacense, 0
Folgou - Vitorino de PiãesFolgou - Vitorino de Piães

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Barroselas, 3 - Vit. Piães, 3Barroselas, 3 - Vit. Piães, 3

Limianos, 0 - Paçô, 4Limianos, 0 - Paçô, 4
Cerveira, 4 - Âncora, 1Cerveira, 4 - Âncora, 1

Bertiandos,4-Fontourense,0Bertiandos,4-Fontourense,0
Melgacense, 0 - Vianense, 8Melgacense, 0 - Vianense, 8

Folgou - ChaféFolgou - Chafé

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - CD Cerveira 55

  2.º - Ponte da Barca 50

  3.º - Neves FC 48

  4.º - Correlhã 37

  5.º - Monção 30

  6.º - Courense 29

  7.º - Artur Rego 29

  8.º - Ancorense 29

  9.º - Castelense 28

10.º - Moreira Lima 24

11.º - Lanheses 24

12.º - Távora 21

13.º - Chafé 13

14.º - Campos 12

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
 DE HONRA DE HONRA

 21.ª JORNADA 21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 1 - Correlhã, 2Monção, 1 - Correlhã, 2
M. Lima, 4 - A. Rego, 1M. Lima, 4 - A. Rego, 1

P. Barca, 2 - Ancorense, 0P. Barca, 2 - Ancorense, 0
Chafé, 0 - Cerveira, 2Chafé, 0 - Cerveira, 2

Campos, 1 - Courense, 2Campos, 1 - Courense, 2
Neves, 1 - Távora, 0Neves, 1 - Távora, 0

Castelense, 0 - Lanheses, 1Castelense, 0 - Lanheses, 1

22.ª JORNADA22.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

A. Rego, 1 - Correlhã, 0A. Rego, 1 - Correlhã, 0
Ancorense, 1 - M. Lima, 0Ancorense, 1 - M. Lima, 0
Cerveira, 1 - P. Barca, 0Cerveira, 1 - P. Barca, 0
Courense, 2 - Chafé, 1Courense, 2 - Chafé, 1
Távora, 2 - Campos, 2Távora, 2 - Campos, 2
Lanheses, 1 - Neves, 6Lanheses, 1 - Neves, 6

Castelense, 3 - Monção, 2Castelense, 3 - Monção, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Courense, 5 - Chafé, 1Courense, 5 - Chafé, 1
Darquense, 4 - Lanheses, 0Darquense, 4 - Lanheses, 0
Vianense, 3 - Vit. Piães, 0Vianense, 3 - Vit. Piães, 0
P. Barca, 1 - Valenciano, 9P. Barca, 1 - Valenciano, 9
Adecas, 3 - Ancorense, 5Adecas, 3 - Ancorense, 5

Paçô, 3 - Cerveira, 1Paçô, 3 - Cerveira, 1
Moreira, 4 - Neves, 1Moreira, 4 - Neves, 1

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 0 - Courense, 1Neves, 0 - Courense, 1
Chafé, 1 - Darquense, 1Chafé, 1 - Darquense, 1

Lanheses, 1 - Vianense, 2Lanheses, 1 - Vianense, 2
Vit. Piães, 5 - P. Barca, 3Vit. Piães, 5 - P. Barca, 3
Valenciano, 7 - Adecas, 0Valenciano, 7 - Adecas, 0

Ancorense, 2 - Paçô, 2 (int.)Ancorense, 2 - Paçô, 2 (int.)
Cerveira, 1 - Moreira, 3Cerveira, 1 - Moreira, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vitorino de Piães 44

 2.º - Valenciano 41

 3.º - Vianense 39

 4.º - Ancorense 36

 5.º - Paçô 33

 6.º - Moreira 33

 7.º - Neves 29

 8.º - CD Cerveira 27

 9.º - Ponte da Barca 25

10.º - Lanheses 20

11.º - Courense 20

12.º - Darquense 16

13.º - Chafé 12

14.º - Adecas 6

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS

Série ASérie A
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Friestense, 2 - Darquense, 4Friestense, 2 - Darquense, 4
Barroselas, 2 - P. Barca, 0Barroselas, 2 - P. Barca, 0

Venade, 3 - Vila Fria, 0Venade, 3 - Vila Fria, 0
Neves, 3 - L. Sousa, 1Neves, 3 - L. Sousa, 1
Cerveira, 0 - Paçô, 2Cerveira, 0 - Paçô, 2

Folgou: ChaféFolgou: Chafé

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Darquense, 5 - Chafé, 1Darquense, 5 - Chafé, 1
P. Barca, 1 - Friestense, 5P. Barca, 1 - Friestense, 5
V. Fria, 1 - Barroselas, 7V. Fria, 1 - Barroselas, 7
L. Sousa, 5 - Venade, 3L. Sousa, 5 - Venade, 3

Paçô, 1 - Neves, 2Paçô, 1 - Neves, 2
Folgou: CD CerveiraFolgou: CD Cerveira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - CD Cerveira 52

 2.º - Barroselas 51

 3.º - Paçô 40

 4.º - Neves FC 38

 5.º - Darquense 36

 6.º - Friestense 28

 7.º - Ponte da Barca 22

 8.º - Chafé 21

 9.º - Luciano de Sousa 16

10.º - Venade 15

11.º - Vila Fria 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSAL FEMININOFUTSAL FEMININO
15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Lanheses, 3 - Zonafut, 1Lanheses, 3 - Zonafut, 1
Castanheira,3-Soutelense,1Castanheira,3-Soutelense,1

R. Âncora, 5 - Arcas, 5R. Âncora, 5 - Arcas, 5
A. Rego, 6 - Cerveira, 1A. Rego, 6 - Cerveira, 1

Folgou: Santa LuziaFolgou: Santa Luzia

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Soutelense 40

 2.º - Castanheira 40

 3.º - Santa Luzia 31

 4.º - Lanheses 25

 5.º - Arcas 20

 6.º - Artur Rego 15

 7.º - Zonafut 10

 8.º - Riba de Âncora 5

 9.º - Cerveira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINSBENJAMINS

2000 A2000 A
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Meadela, 0 - Perre, 4Meadela, 0 - Perre, 4
Darquense, 5 - Vianense, 3Darquense, 5 - Vianense, 3
Cerveira, 1 - Ancorense, 8Cerveira, 1 - Ancorense, 8
Barroselas, 1 - A. Rego, 2Barroselas, 1 - A. Rego, 2

L. Sousa-Valenciano (L. Sousa-Valenciano (adiadoadiado))
Folgou: LançatalentoFolgou: Lançatalento

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Perre, 0 - Lançatalento, 4Perre, 0 - Lançatalento, 4
Vianense, 8 - Meadela, 0Vianense, 8 - Meadela, 0

Ancorense, 4 - Darquense, 2Ancorense, 4 - Darquense, 2
A. Rego, 13 - Cerveira, 0A. Rego, 13 - Cerveira, 0

Valenciano, 0 - Barroselas, 4Valenciano, 0 - Barroselas, 4
Folgou: Luciano de SousaFolgou: Luciano de Sousa

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Darquense1.º - Darquense 5050

 2.º - Artur Rego2.º - Artur Rego 4848

 3.º - Lançatalento3.º - Lançatalento 4747

 4.º - Ancorense4.º - Ancorense 4343

 5.º - Barroselas5.º - Barroselas 4242

 6.º - Vianense6.º - Vianense 2727

 7.º - Luciano de Sousa7.º - Luciano de Sousa 2525

 8.º - Perre8.º - Perre 2424

 9.º - CD Cerveira9.º - CD Cerveira 99

10.º - Valenciano10.º - Valenciano 99

11.º - Meadela11.º - Meadela 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSAL MASCULINOFUTSAL MASCULINO
23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Alvarães, 3 - Lavradores, 5Alvarães, 3 - Lavradores, 5
St. Luzia, 4 - Cais Novo, 2St. Luzia, 4 - Cais Novo, 2
P. Barca, 6 - Cerveira, 5P. Barca, 6 - Cerveira, 5

R. Âncora, 6 - Cidadelhe, 6R. Âncora, 6 - Cidadelhe, 6
Caminha, 1 - Afi fense, 3Caminha, 1 - Afi fense, 3
Fontão, 3 - Amigos Sá, 8Fontão, 3 - Amigos Sá, 8

Anha, 3 - Neiva, 4Anha, 3 - Neiva, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Luzia 61

 2.º - Afi fense 58

 3.º - Cidadelhe 52

 4.º - Ponte da Barca 52

 5.º - Neiva (Sandiães) 42

 6.º - Amigos de Sá 38

 7.º - Anha 26

 8.º - Riba de Âncora 24

 9.º - Caminha 22

10.º - CD Cerveira 21

11.º - Cais Novo 19

12.º - Fontão 18

13.º - Lavradores 14

14.º - Alvarães 12

TORNEIOTORNEIO
EXTRAORDINÁRIOEXTRAORDINÁRIO

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
DISTRITALDISTRITAL

5.ª JORNADA
     RESULTADOS

Fachense, 3 Moreira, 2
Ancorense, 5 - Vila Fria, 1

Bertiandos, 4-Castanheira, 1
Perre, 0 - Paçô, 0

Proselense, 2 - Vit. Donas, 5
Grecudega, 3 - Moledense, 3

6.ª JORNADA
     RESULTADOS

Moreira, 3 - Grecudega, 2
Vila Fria, 3 - Fachense, 1

Castanheira, 2-Ancorense, 2
Vit. Donas, 2 - Perre, 1

Moledense, 2-Proselense, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Castanheira 13

 2.º - Bertiandos 12

 3.º - Moreira 11

 4.º - Moledense 11

 5.º - Ancorense B 11

 6.º - Vitorino das Donas 9

 7.º - Perre 7

 8.º - Grecudega 7

 9.º - Vila Fria 6

10.º - Fachense 6

11.º - Paçô 3

12.º - Proselense 2

A atleta da AD de Lovelhe, A atleta da AD de Lovelhe, 
Inês Fernandes, foi campeã da Inês Fernandes, foi campeã da 
Europa de lançamento do peso Europa de lançamento do peso 
em pista cobertaem pista coberta

 Mais uma brilhante vitoria para a Atleta Inês Fernan- Mais uma brilhante vitoria para a Atleta Inês Fernan-
des, mais uma vez o Hino Nacional foi escutado em honra desta des, mais uma vez o Hino Nacional foi escutado em honra desta 
atleta que tantos êxitos já nos deram. Desta vez foi na capital da atleta que tantos êxitos já nos deram. Desta vez foi na capital da 
Finlândia, Helsínquia, que a Inês com um lançamento de 11,91 Finlândia, Helsínquia, que a Inês com um lançamento de 11,91 
metros, superou todas as suas adversária em especial a Alemã metros, superou todas as suas adversária em especial a Alemã 
Sandra Mast e a Estoniana, Sirly Tiik que foram medalha de pra-Sandra Mast e a Estoniana, Sirly Tiik que foram medalha de pra-
ta e bronze respetivamente. Mais uma Medalha de Ouro para ta e bronze respetivamente. Mais uma Medalha de Ouro para 
alguém que merece toda a nossa admiração e apoio.alguém que merece toda a nossa admiração e apoio.
 Saliente-se que Inês Fernandes, conforme “Cerveira  Saliente-se que Inês Fernandes, conforme “Cerveira 
Nova” noticiou em 5 de fevereiro, conquistou medalha de bronze Nova” noticiou em 5 de fevereiro, conquistou medalha de bronze 
nos campeonatos do Mundo de atletismo na Nova Zelândia.nos campeonatos do Mundo de atletismo na Nova Zelândia.

Rali Sprint – Rampa de Cerveira Rali Sprint – Rampa de Cerveira 
realiza-se em 8 de maiorealiza-se em 8 de maio
  
 No próximo dia 8 de maio pelas 14h30, o Motor Clube  No próximo dia 8 de maio pelas 14h30, o Motor Clube 
de Guimarães e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, de Guimarães e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
organizarão pela primeira vez o Rali Sprint – Rampa de Cerveira, organizarão pela primeira vez o Rali Sprint – Rampa de Cerveira, 
que utilizará para o efeito, o traçado utilizado pela última Rampa que utilizará para o efeito, o traçado utilizado pela última Rampa 
de Cerveira, situado na EM 516 entre as povoações Covas e de Cerveira, situado na EM 516 entre as povoações Covas e 
Sopo.Sopo.
 Este rali sprint será disputado numa única especial com  Este rali sprint será disputado numa única especial com 
3,4 km, sendo percorrida por três vezes. Como já vem habitual, 3,4 km, sendo percorrida por três vezes. Como já vem habitual, 
serão criados vários locais para a colocação dos espectadores serão criados vários locais para a colocação dos espectadores 
ao longo do traçado.ao longo do traçado.
 Serão admitidas todas as viaturas que estejam de  Serão admitidas todas as viaturas que estejam de 
acordo com as especifi cações para os Campeonatos ou Troféus acordo com as especifi cações para os Campeonatos ou Troféus 
Nacionais de Ralis, Velocidade ou Rali Crosse. As viaturas se-Nacionais de Ralis, Velocidade ou Rali Crosse. As viaturas se-
rão divididas nas mesmas classes de acordo com o campeonato rão divididas nas mesmas classes de acordo com o campeonato 
onde se encontram inseridas. Um veículo poderá ser utilizado onde se encontram inseridas. Um veículo poderá ser utilizado 
por mais do que um concorrente.por mais do que um concorrente.
 Pretende-se com este Rali Sprint a participação do  Pretende-se com este Rali Sprint a participação do 
maior número de equipas, que terão custos muito reduzidos, maior número de equipas, que terão custos muito reduzidos, 
sendo praticado num local com todas as condições de seguran-sendo praticado num local com todas as condições de seguran-
ça.ça.

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOASede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOAFilial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.comTelf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948


